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Hugo de Almeida 
M.D. Superintendente da SUDAM 
Travessa Antonio Baena, 1113 
Belém - PA [: 

[} 
Prezado ~enhor 

r\. l _ )· 

r 1. Cumpre-nos submeter à apreciação de v.sa., 

em dez vias, o docwnento anexo relativo ao Plano de Implemen- 

o tação da 2! Etapa do Projeto Xingu-TapajÓs, de conformidade 

com os entendimentos mantidos junto a essa Superi.ntendência. 

[l 
.G 

2. Sendo o que s~ nos oferece para o momento, 

aproveitamos a oportunidade para apresentar nossas cordiais 

[l s.=a.udações. 

1 

_ j 

[}- 
Sondotécnica S.A. 

~dalberto de Barros Nunes 
Diretor 
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I. INTRODUÇÃO 

,-. 
j 
1 

A elaboração do preseqte documento, decorreu de 

entendimentos mantidos com a Equipe da SUDAM que coordena o Plano 

í de Desenvolvimento da Amazônia sob a chefia da Dra. Maria Virgi- 

r 
1 

nia Guedes Gomes da Silva. 

r 
1 

O contéÚdo do documento é essencialmente f.Ísico- 

financeiro por estar baseado na proposta técnica integrante do 

Contrato para Elaboração do Plano Básico de Desenvolvimento Inte- 

grado dos Vales dos Rios Xingue Tapajós no Estado do Pará e se 

refere i 2ª Etapa do Plano de Implementação. 

r: 
1 
1 

Cumpre lembrar que a proposta técnica original an- 

í tec~pará no tocante a recursos naturais, para a lª Etapa do Plan~ 

,-- 
! 
! 

a utilização imediata das cartas temáticas do levantamento Explo- 

ratório elaboradas pelo Projeto RADAM, como embasamento para zo- 

neamento dos recursos e seleção das áreas - prog~amas nos Vales 

do Xingue Tapajós. 
r 
i 
1 

r 
í 

A impossibilidade de ter acesso imediato às referi- ' 

das cartas, devido ao atraso na programação do Projeto Radam, foE 

r 
1 
1 

çou a reformulação de toda a programação da lª Etapa. Assim sen- 

do, trabalhos de levantamento exploratório de Recursos Naturais 
,--.. 
1 

tiveram que ser realizados por Sondotécnica para o Vale do Rio 

r- 

i 
Tapajós, decidindo-se que as nossas cartas temáticas seriam, na 

medida do possível, integradas com aquelas que viessem a ser libe 

r radas pelo Projeto Radam, referentes ao Vale do Xingu. 

l í 1 L:_ / 
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Posto que até março de 1974, as cartas temáticas do 

Radam não haviam sido liberadas, Sondotécnica, de comum acordo 

com a SUDAM, expandiu seu trabalho para a Bacia do Xingu de molde 

a igualar o n{vel dos levantamentos nas duas bacias. O levantamen 

í to exploratório dos recurs?s de solo, florestas e minérios com- 

preendem, em 8 meses de trabalho o mapeamento de cerca de 

550.000 km2, gerando as informações de recursos naturais para o 

r desenvolvimento da 2ª Etapa, ao mesmo tempo que permitia à Equi.- 

pede Sócio-Economia concluir o trabalho de identificação dos Re- 

r cursos Naturais para posterior seleção de Áreas Programas. 

Dois outros fatos surgiram, todavia, que exigiram 

r uma reformulação da programação antecipada para a 2ª Etapa. 

r A seleção pelo Ministério do Planejamento e Coordenação Geral, 

da Região do Xingu - "Projeto Xingu", com cerca de 70. 000 2 km, 

como uma das 12 áreas-programa da Amazônia a serem contempla- 

í das com projetos especiais integrados de desenvolvimento. (ver 

mapa anexo) • { 
r: 

l 
A necessidade, conforme expôs a Diretoria de Recursos Natur.ais 

da SUDAM, na pessoa de seu Diretor Dra. Clara Pandolpho, de se 

partir para levantamentos conclusivos dos 'r-e cu r-s o s na acima re 

ferida 
~ 
area. 

1 
·I 

1 

r 
1 

1 

í 
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A potencialidade dos recursos naturais de solos e 
r= 

minérios, a localização geográfica e a ligação natural com re- 

,-- 
1 
1 

giÕes em desenvolvimento do Centro-Oeste e com a área do Projeto 

Carajás, a expectativa de concentração de reservas econpmicas de 

r 
! 

Mogno e a necessidade de diagnosticar a presença de cipoal, acons~ 

lhama investigação aprofundada desta área, para a qual o MINIPLAN 
,-- 
1 

propõe a alocação de Cr$ l0.000 milhões do FDPI, para o . ' . . a.ria e a o a.me 

diato da construção da rede viária, e o estudo de seu zoneamento 

básico com vistas a definir sub-áreas destinadas à reserva flores- 

tal, à colonização oficial e privada, ao desenvolvimento da pecuá- 

ria, a reservas indígenas e a outras atividades econômicas. 
,-- 

r 
1 

Os estudos realizados por Sondotécnica e pelo Pr2 

jeto Rad~m mostraram ser a área atrativa para prospecção do - carvao 

mineral e outros recursos minerais englobando ainda mais de 

í 
l.000.000 ha de terra roxa estruturada, configurando assim a sua 

alta vocação mineral e agrícola. J 

Quanto à vocação pecuária, parece ser da maior si~ 

nificância cotejá-la com o potencial madeireiro, que embora pareça 

de relativamente baixa atratividade, segundo os critérios de ava- 

liação adotados por Sondotécnica e pelo Projeto Radam, não merece- 

- ' 
ram ainda, o nível de investigação que assegure a quantificação e 

qualificação do potencial, principalmente no que se refere ao mog- 

no e à natureza da concorrência do cipoal. 



r- 
1 
1 

' 

r 
r 
' 1 

r: 
i 

Assim sendo esta Área-Programa mereceria uma pro- 

gramação especial durante a 2ª Etapa, referente a recursos natu- 

rais, representada por: 

,- 

Reconhecimento de Áreas Mi'9ralizadas; 

Reconhecimento pedológico; com ênfase em cerca de 1.500 •. 000 ha 

,-. 
1 
I 
i 
' 

de terras roxas estruturadas; 

Inventário para Planificação Florestal. 

í 
1 

Para o restante da programação da segunda etapa, 

r 
l 

configurou-se os seguintes posicionamentos: 

r Elaboração de uma segunda etapa de Diagnóstico SÓcio-EconÔmi- 

co, a nível das duas bacias, com campanh~ de campo, com a fi- 
,-­ 
i 

·l 
l 

nalidade de atualizar, c omp Lemeri t a.r- ou suplementar o diagnós- 

,..- 
i 
i 

.. --- -·,-- ----- -- 
t:i.c o _prelimina;. permitindo a el~boraçiio dos 'Lrrdd c a do r-a s 

-- - ---·--------; 
so- 

.,.---- 
ciais e econômicos ·da situação atual a serem utilizados na hie 

r 
1 

rarqui~ação dos principais polos de desenvolvimento dos Vales, ( 

em conjugação com indicadores de recursos naturais potenciais. 
,-. 
i 
1 

'· 

,-- 
1 
1 

Eliminação da atividade específica de avaliação da disponibili 

dade hidroenergético de áreas-programa, que já foi tratada, a 

1 
1 

partir dos dados disponíveis, corno sub-atividade do diagnósti- 

co de infra-estrutura econômica, devendo ser atualizada no que - i. 
r 
~--------------~~------~------~------~~~~~~~~~~--~------__.) 
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r 
se refere a Planos e Programas de Governo, conforme definido 

no item referente a Infra-estrutura Econômica, da programaçao 

r 
1 

da 2~ Etapa do Diagnóstico Sócio-Econômico 

r 
1 

Realmente, a avaliação do potencial hidroenergétJ;, 

co das duas bacias, 
,.. . d , , 

e por consequencia as areas-programas, a ni- 

vel mais aprofundado que aquele existente, deverá ser conduzida 

mediante programação especial sob o patrocínio de Eletronorte, com 

a interveniência da SUDAM. 

r 

1 

r 

! 
Sondotécnica poderá intensificar entendimentos pr2 

liminares mantidos junto à Eletronorte no sentido de que seja rea 

('""' 
1 
1 
1 

1izado um estudo do Aproveitamento Energético dos Rios Xingu-Ta- 

pajós, já tendo aliás, elaborado um roteiro de programação para 
,- 
! 
f 

uma eventual discussão junto àquele Órgão. 

A SUDAM poderá, todavia, solicitar tratamentos di- 

ferenciados para o assunto, que estaremos à disposição para as de 

vidas providências. 

r 
1 
J 

r 
1 

Constata-se do exposto, que a própria evolução dos 

estudos demonstraram a inadequação da programação da 2~ Etapa tal 

,-. 
/ 
t 

como prevista no início dos tr.abalhos. 

í 
1 
' 

t da própria natureza de trabalhos de investigação 

r 
! 
( 

e planejamento de recursos que tais programações tenham caráter 

r 

1 

r· 
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N N LEG/EINl[])A 

. , 
SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS E OISTROFICOS textura Índis- 
crÍminoda e SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS EUTRO'­ 
FICOS e DISTRÓFICOS textura indiscríminodJ rele,oplano c/mÍ01>'1'1!levo 

I r • • ' ' 
SOLOS GLEY EUTROFICOS e DISTROFJCOS textura 1ndoscrom1na- 
do e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS e DISTROr1cos textura 
indÍscriminado, relevo plano, com m;cró-rel evo 

POOZÓLICO VERMELflO AMARELO texturo argilosa e POOZÓLICO 
,. I 

VtRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura 
argiloso, relevo suove ondulado, 

POOZOLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa e SOLOS 
LITÓLICOS OISTRO,FICOS textuio indi1er;m;nodo rele­ 
vo forte ondu rodo 

' PODZOLICO VERMELHO AMARELO textura argiloso, LATOSOL 
VERMELHO A MA RELO DISTRÓFICOS textura médio e SOLOS LITO'­ 
LICOS DISTRÓFICOS futuro indiscriminoda,relevo suave ondulado eond. 

I • ' TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA tuturo argiloso PODZO 
LICO VERMELHO AMARELO textura aroiloso eLATOSôL VERMELHÕ 
AMARELO DISTRÓFICO tutura argÍloso, relevo suave on­ 
dulado_, and uJado 

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura Índ oscri'm,'nado 
e AFLORAMENTO ROCHOSOS, reltvo montanhoso t , . 
ucarpodo, com c r e e e aploon ad~• 

' ' . ' .. SOLOS LITOLICOS DISTROFICOS texlura 1nd11orom1nodo 
e TERRA ROXA ESTRUTURADA OISTRÓFICA tu turo 
<lrglload, relevo forte ondulado 

- 
' LATO SOL VERMELHO AMARELO OISTROFI CO I ex tu r o 

m:dio, pl(ntloo a GLEY POUCO HÚMICO DISTRôFICO 
textura indiacrim,nodo, rtlevo p.lano 

ILATOSO~ VERM-ÊL.HOAMARELO o r sr aérrco t1xturo 
LV8 II ~edla • SOLOS LITO,LICOS OISTIIO,FICOS textura 

indi1cr1m1nodo, relevo suovt ondulado 
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tentativo, sujeitas a revisões, e o contrat~ entre Sondot&cnica e 

SUDAM, autoriza tais revisões, conced0ndo aditamentos ao contra- 

to, que assegurarão a consecução dos objetivos desejados. 

resse dos l~vantamentos de recursos naturais e mostra a situação 

Os mapas anexos definem a área geográfica de inte- 

atual dos levantamentos nele ~ealizados • 

. r 
' ~ ' :~ 
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II. PLANO DE TRABALHO 

Para a 2ª Etapa do Plano de Implementação estão 

previstas duas grandes linhas de atividades, cujo posicionamento 

é observado no fluxograma anexo: 

Continuação do Diagnóstico Sócio-Econômico 

r 
J 

1..1 Revisão do Relatório Preliminar 

r-' 
1 i 

1 

1..2 Hierarquização de PÓlos 

1.3 Seleção de Áreas e Zoneamento Econômico das Áreas 

r 
' Levantamento de Recursos na Área-Programa do Alto Xingu 

í 
Inventário Florestal 

Reconhecimento de Solos 

Reconhecimento de Áreas Mineralizadas 

r 
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b. 2 
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b 2:2 

RECONHECIMENTO DAS ÁREAS ~OTENCIAIS SELECIONAD, _ 

RECURSOS MINERAIS 

RECURSOS PEDOLÓGICOS 

b.2.3 RECURSOS FLORESTAIS 
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POTENCIALIDADES PARA EM~RESAS AGRO· INDUSTRIAIS 1 

h-'-- 1 

.l. POTENCIALIDADES PARA MINERAÇÃO 

POTENCIALIDADES PARA EXPLORAÇÃO FLORESTAL 
'. ·--- ., ' "'. ------ 
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1qg;;:Z~j REALIZADO 
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l 

RECOMENDAÇÕES E ESPECIFICAÇÕES PARA ESTUDOS ESPECIAIS . . . ~ ."' ,:. g -~-- -~ 

··"' 

1 

MfNISTiRtO 
DO 

INTERIOR 

SUPER-1 NTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA 

SUDAM 
' , PLANO. OE OESEN\IOLVIMENTO INTEGRADO OE AREAS 0AS SACIAS DOS RIOS )(JNGU-TAPAJOS 

CRONOGRAMA GANTT DAS ATIVIDADES 

~ s,0NooT~'cN1cA s.A.lm ·~ - 2 
r~OJEf01 

1DESENH01 
AOELMO 

I 
OSRA EG _ 7 69 

CALCULO APROVO 
CONl'ER. OATA I NOV. 7 3 ESCALA -- 



•. t . ; 
u 

,··. --- ----~-. '·''."";\ 

sondotêcnk.l 

1: 
í 
l 

í. 
i 
1 

.j 
1 

1 
i 
i 
1 
l 
1 
1 

rk 
í 
r 

·r 
r 
r 
r 
í 
r 
í 
í 
r 
í 

.. -r­ 
: r 

.._. _ 

.. [ 

III. DETALHAMENTO DO PLANO DE TRABALHO 

III.1 CONTINUAÇÃO.DO DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO 
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III. DETALHAMENTO DO PLANO DE TRABALHO 

III.l CONTINUAÇÃO DO DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO 

,- 
1. ~ESUMO DA PROGRAMAÇÃO DE ESTUDOS 

r. 
Propõe-se que no decorrer da 2ª Etapa, com uma du- 

ração de 6 meses, sejam desenvolvidos, simultâneamente os seguin- 

tes estudos: 

-- 1 

- ' 
Revisão e complementação dos estudos econômico-sociais reali- 

zados na lª Etapa, com base nos dados agora disponíveis do Cen 

so Econômico de 1970, o que permitirá completar o diagnóstico 

dos setores produtivos a nível municipal, para 1970, com o me~ 

í 
1 

mo ~Ível de fidedignidade, e construção de indicadores qualit~ 

tivas capazes de indicar as tendências de evolução e desenvol 

vimento das atividades verificadas após 1970. A metodologia p~ 

r 
i 
' 

ra elaboração destes indicadores acha-se descrita para cada se 

·tor, nos itens espec{ficos, com indicação das fontes de dados 
/ 

a serem utilizados·. 

Proceder-se-á, igualmente, à reedição do relatório da lª Eta- 

i 
1 

pa, a fim de atender às críticas e sugestões formuladas pelos 

diferentes Departamentos da SUDAM, notadamente, no .que se re- 

fere aos Setores Produtivos e Mercados, Infraestrutura de 

Transporte e Comunicações, Setor Educacional e nova itemização 

do Volume III, referente a Recursos Humanos. 
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Elaboração d-e Pesquisa de campo sobre fluxos de mercadorias e de 

passageiros e sobre equipamento urbano, em 11 sedes municipais si- 

tuadas dentro da área de influ;ncia da Região de Estudo. Estas 

pesquisas de campo serão complementadas pela análise de dados 

estat{sticos gerados a partir da análise dos 11manifestos11 
for-1 

de necidos pela SUNAMAM que permitirão determinar os fluxos , 
comercialização dos produtos agropecuários e extrativos vege- 

tais e animais e importações da Região de Estudo, por via flu- 

vial, bem como de dados sobre fluxos aéreos fornecidos pelo 

D.A.e., para anos recentes. Prevê-se igualmente a realização de g 
pesquisa de tráfego rodoviário nas rodovias Transamazônica e;f' 

Cuiabá-Santarém, nos trechos que cortam a Região de Estudo. , 

Estas pesquisas cuja metodologia acha-se descrita nos itens 

específicos terão por objetivo: 

Estabelecer a hierarquização dos polos e respectivas 
, 
are as 

de in:fluência 

Complementar as informações sobre os serviços de comércio, 

serviços bancários, d~ saúde e educação existentes atualmen 

l 
1 
i 
j 
l 
1 
i 

1 

1 

1 
1 

1 

te nas sedes municipais 

Obter dados mais recentes sobre as exportações ligadas ' as 

atividades extrativas animais e vegetais 
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Seleção e zoneamento das áreas potenciais, com base em metodo- 

r 
! logia semelhante à aplicada ao II PDA (1975/79), o que exigirá 

a utilização de quatro parâmetros básicos, a saber: 

Potencialidade dos recursos naturais, capacidade e uso dos 

Rolos; 

Infra-estrutura de transportes; 

r 
1 Tendências de desenvolvimento das atividades produtivas já 

existentes; 

Hierarquização dos polos e respectivas áreas de influência. 

r 
1 

Os dois primeiros parâmetros adotados na l! Etapa serão assim 

cruzados com os dois Úl times, para seleção defini tiva das áreas 

potenciais, o que implica portanto, em considerar na seleção de 

,- 
l 

áreas critérios espaciais e setoriais, conforme recomendação 

da SUDAM~ 
,-, 

,- 
1 

Os estudos referentes aos setores de Saúde e Educação são apr~ 

sentados nos itens especific~s. 

,-. 
1 

A fim de permitir um perfeito entrosamento entre as equipes da 
,- 
1 , G.onsul tora e os técnicos e chei'es de Departamentos da SUDAM, pr2_ 

,- 
1 i 

1 

vê-se a visita mensal de um técnico Senior da equipe.da Consu1 

l ,- 
' 

1 ;-· 
L_. -·· - _ _) 

tora à sede d~ SUDAM em Belém, uma semana após a entrega de c~ 

da relatório d~ andamento, o que possibilitará igualmente ori- 
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r 

entar os trabalhos de maneira a torná-los compatíveis com os 
r 

programas, diretrizes e projetos de cada departamento. 

r- 

J d) Uma vez selecionadas as áreas prioritárias, proceder-se-á ao 

r zoneament~ econômico destas áreas com o objetivo de identifi- 

caras atividades econômicas com maiores perspectivas de dese~ 
r- 

i volvimento em cada área, análise das perspectivas de mercado, 

r- 

i 
e comercialização para estas atividades, formulação de alterna 

tivas de exploráção dos recursos em termos de escala, custos, 

r 
! 

tecnologias e tipos de exploração e ava1iaçãb das_necessidades 

. de capital, trabalho e, infra-estrutura neeessárias .. ao dasenvol 
,-. 
1 

vim~nto das atividades propostas. 

r 
1 
1 Obter:se-ia, desta forma, para cada área, um conjunto de 

, 
pre- 

projetos que numa terceira etapa poderiam servir de base para 

montagem do Plano de Desenvolvimento Integrado das Bacias dos 
,-- 

Rios Xingue Tapajós. 

! 

r 

,.... 
! 
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2. ESTUDOS DE ECONOMIA 

r 
1 

2.1 SETORES PRODUTIVOS 

r- 

i A. AGRICULTURA E PECUÁRIA 

r 
1 
i Os estudos podem ser subdivididos em três itens, a 

saber: 

r 
l 
! a) Revisão e complementação dos estudos da 1ª Etapa: 

• 

Consistirá na revisão dos dados estatísticos utilizados e aná- 

r 
1 

i 
lise de novos dados, dispon{veis atualmente para o ano de 1970, 

referentes à produção agrícola dos Municípios, área cultivada e 

produtividade média das principais culturas, ttiferenciando as 

,-­ 
' i 
1 

' 

culturas típicas de subsistência das culturas de caráter comer 

cial, principais rebanhos da Região, discriminando para deter- 

1 
l 

minação das taxas de desfrute, os animais nascidos, vitimados, 

vendidos, abatidos, bem como as áreas de pastagens./ 
,...... 
J 

A revisão e complementação dos estudos da l~ Etapa para agri- 

cultura fundamentar-se-á essencialmente nos resultados de Cen- 
... , - .,. .. _,,..-, .. 

,-- so Agropecuário do Pará, para 1970, que embora ainda não publi 
_.-....__, ·-..,, ... :_,..r,.._...,...,..(~''--..---. -'\-- •.. __ •r,.~.-..---..-- .. -- ____...,,----·"'" ""-,- . ....._..... w 

cados, serão fornecidos em caráter especial pelo IBGE, a nível 
1 
] 1 
1 
l 

,-. 
i 
/ municipal, embora não se possa ainda precisar a data·em que es 

,-. 
i 
1 

tarão disponíveis. 

,.... 
\ 
J 

L...._~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-- 
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Em função de entendimentos mantidos com a Presidência daquela 
r­ 
i 

J entidade, caso os dados do Censo neo possam ser fornecidos em 

,.­ 
J 

tempo hábil, serão fornecidos, alternativamente, dados sobre 

a produção agrícola e pecuária a nível municipal, para 1973. 

b) Construção de indicadores qualitativos: 
r 

tendências de desenvolvimento destas atividades, a serem utili 

Com base em dados estatísticos referentes a períodos posterio- 

resa 1970, serão construídos indicadores qualitativos de evo- 

lução do setor agropecuário da Região para a identificação de 

zados como um dos parâmetros para seleção de áreas e zoneamen- .,. - ~ 

r 

Serão considerados os seguintes indicadores: 

,- 
1 
' 1 
' Evolução da produção agrícola e pecuária dos municípios ob- 

,-- 
1 

servando-se os dados de 1970, e de anos posteriores a serem 

fornecidos pelo IBGE. 

Evolução das pastagens e áreas de lavouras permanentes e tem 

,..- 
1 
! 
' 

porârias no período 1970-72, com. base em dados do IBGE para 

1970 e do INCRA, para 1972. 

Evolução das exportações à.e produtos agrÍco·las e pecuários 

r 
i 
' 

da Região, a partir do estudo dos "manifestos" fornecidosp~ 

la SUNAMAM. 
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- 
,.... 
1 

Outros indicadores que possam ser identificados ao longo 

dos estudos. 

e) Identificação das atividades a serem desenvolvidas em cada uma 
r 
1 
! das áreas prioritárias de desenvolvimento 

í Estes estudos exigirão pesquisa direta de campo de agronômo es 

pecializado em cultivas agrícolas e zootécnica que estudará11n 

situ11 a situação atual das atividades agr{colas e pecuárias,de 

í maneira a estimar os custos prováveis de produção agrícola e 

pecuária, para diferentes níveis de tecnologia e formas de ex- 

ploração nas áreas selecionadas, compatíveis com a disponibi- 

·'í 
1 
1 

l 
lidade de insumos, mão de obra, e infraestrutura de apoio. 

t 
1 Este estudos deverão conduzir a formulação das escalas de pro 

r 
l 

dução, custos e processos.de exploração, bem como das necessi- 

dades de infraestrutura de apoio necessária à produção e 

r 
J cialização da produção agrícola e pecuária. 

come~ 

B. SETOR SECUNDÁRIO 

Os estudos podem ser subdivididos em 3 itens, asa 

,- ber: 
1 
1 

a) Revisão, atualização e complementação dos estudos da 1! etapa: 

Com base em dados agora publicados pelo IBGE, do Censo Indus- 
r- 
! 
1 

\r ·, 
' ! __r' 
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trial de 1970 - PARÁ, e em informações de Órgãos idôneos atuan 

tes na área de estudo, tais como: 

Secretaria de Finanças e IDESP 

Secretaria da Receita Federal • 

Prefeituras Municipais 

Os dados do Censo Industrial do Pará serão tabulados visando a ( complementação da 1ª etapa, e trarão as seguintes informações 

a nível municipal para o ano de 1970: 

nº de estabelecimentos, pessoal ocupado, salários, valor da 

.pr-o.du ç áo e valor da transformaç-ão industrial, por genero de 

inq.Ústria. 

Ano de instalação, n2 de estabelecimentos e valor da produ- 

çao, segundo classes e gêneros de industrias. 

Inversões de capital, segundo classes e gêneros de indus- 

tria. 

Distribuição da produção/valor da exportação segundo elas- 

ses e gêneros de industrias. 

n2 de estabelecimentos, períodos de funcionamento e valorda 

produção, segundo classes e gêneros de industrias~ 
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r 

Despesas diversas (royalties, fretes e carretos, etc.), se- l 
l 
l 

1 

r 1 
\. ' 

gundo classes e gêneros de industria. 

r- 
1 

' 
b) Os trabalhos terão prosseguimento com a elaboração de indicado 

res qualitativos para determinar tend;ncias de crescimento ap6s 

r 
1970, para seleção posterior das áreas prioritárias de desen- 

volvimento. ___ .• ,.~ 

A metologia adotada nesta parte do estudo desenvolver-se-á da 

seguinte forma: 

r 
! 

! 
1 

r 
1 
1 

,.- 
! 

r- 
1 

1 

1' 
li 
,1 

r 

r 

Visita de técnicos a Secretaria de Finanças do Estado do Pa 

rá e ao IDESP, visando a obtenção de informações referen- 

tas~ evolução do valor da arrecadação estadual do Imposto 

de Circulação de Mercadorias, recolhido no setor industria~ 

a partir do ano de 1970. 

Segundo o artigo 40 e o parágrafo 
, . uria c o, capítulo VIII, do Re- 

gulamento dos Incentivos Fiscais à Industria, aprovado pelo 

Decreto nQ' 6. 569, de 10 de março de 1969, acredita- se viável 

a obtenção destes dados: 

"Art 40 - Em Janeiro e Julho de cada ano, remeterá o Benef'J:. 

ciário ao IDESP relação pormenorizada do valor das compras 

r 
1 

e movimentação de suas mercadorias no semestre anterior,di~ 

criminando o imposto a quo estaria sujeito e, no caso dai- 

senção parcial, a parcela correspondente ao favor naquele p~ 

rÍodo". 
r 
i : 

/' 
1 
i 
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1 • 

,. 
Parágrafo Único - Para esse fim, o IDESP organizará modelo 

de mapa sint~tico". 

l ' 
Visita de técnicos à Secretaria da Receita Federal do Esta- 

do do Pará, visando a obtenção de informações referentes a 

r 
1 

dVOlução do valor da arrecadação do Imposto sobre Produtos 

lndustrializados recolhidos pelo setor industrial, a partir 

do ano de 1970. 

r- 
r 
1 Visita de técnicos às principais prefeituras municipais da 

r 
1 

área de estudo, visando a obtenção de informações referen- 

tes à evolução do valor da arrecadação do Imposto Predial/ 

Territorial, recolhido no setor industrial, a partir do ano 

de 1970. 
,-. 
1 

Tais dados devidamente tabulados, fornecerão indicadores de te.E; 

dências de evolução do setor, após 1970, tais como: expansãofi 

sica das empresas, quantidade e valor da produção, arrecada- 

ção dos diferentes impostos, etc ••• que permi tiraão estimar as 
,....... 

1 tendências' do setor industrial, por gênero de industria, a r ria 

vel municipal na área de estudo. 

Estes indicadores funcionarão como um dos parâmetros para de­ _.- 
terminação do zoneamento econômico e a respectiva identifica- 

ção das atividades a serem desenvolvidas em cada uma das áreas 

r prioritárias de desenvolvimento. 

-- 
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e) _Identificação das atividades a serem desenvolvidas em cada uma 

das áreas selecionadas. 

Estes estudos exigirão a participação de consultores especiali 

zados em processamento de produtos agro-pecuários produtos ex- 

trativos e notadamente processamento de produtos madeireiros, 
i· 

os quais fornecerão os coe~icientes técnic~- econômicos neces- 

r sários à estimativa dos custos de produção, escalas, tecnolo- 

gias, necessidades de insumo, infraestrutura econômica e de 

apoio, capital e trabalho, para desenvolvimento de agro-indus- 

triase processamento de produtos madeireiros. 
- ..,... _ 

e. EXTRATIVISMO VEGETAL E ANIMAL 

r 
1 

A revisão e complementação dos estudos da 1ª etapa 

referentes a estas atividades, ~sbarra nas dificuldades de obtenção 

de dados mais recentes sobre as tend;ncias de desenvolvimento des- 

tas atividades. Assim, ao lado de pesquisas diretas a serem reali 

zadas junto ao DEE Pará, Delegacia Regional do IBDF e Órgãos afins, 

visando a obtenção de dados após 1970, complementar-se-ão estas i~ 

·formações com o levantamento de dados obtidos nas pesquisas de cam 

po sobre fluxos de mercadorias e equipamentos e serviços urbanos, 

notadamente junto às casas exportadoras e 1taviadoras", bem como 

através da análise dos "manifestos" fornecidos pela SUNAMAM, den- 

tro da hipótese de que, atualmente, a maior parte da produção ex- 

trativa é exportada, para processamento fora da área. 

1 ., 
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í 
Para aqueles produtos que sejam eventualmente pr~ 

1 
! 

cessados na Região, obter-se-á a informação com base nas 

' ç5es dos derivados. 
exporta- 

D. ATIVIDADES EXTRATIVAS MINERAIS 

í 
1 

A principal dificuldade à indicação das perspecti 

r 
1 

~as de exploração de recursos minerais, e análise de custos, esca- 

r 
las, e processos de exploração prende-se ao nível das informações 

disponíveis sobre a qualidade e teor dos minerios e forma de ocor- 

rência dos recursos minerais identificados, o que só será possível 

obter para a região de são Félix do Xingu. 

í 
Para as demais áreas a serem selecionadas s e r-á o for 

1 
! rnuladas alternativas de exploração para diferentes hipóteses sobre 

a forma de ocorrência e teor dos minérios, estabelecendo coeficien 

tes técnicos mínimos exigidos para tornar vi~vel a sua exploração 

em termos A • economicos. 

r 
1 

O estabelecimento destes coeficientes técnico-eco- 

nSmicos de exploração seri determinado por um engenheiro de mi- 

nas que funcionará como consultor do projeto, e que se baseará na 
r 
1 análise dos dados disponíveis nas solicitações de pesquisa e lavra 

,- 
1 

i 
submetidas ao DNPM, bem como nos projetos submetidos à SUDAM, e em 

entrevistas junto à F.A.G., sobre características do garimpo nas 

áreas selecionadas. Dentre os projetos a serem analisados pode-se 

citar os projetos do Grupo Otavio Lage, para exploração do Salge- 

r: 
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l 
ma, Projeto Bauxita do Grupo Japonesem associação com a ALCAN, es 

tudos da Mineração da Amazonia e do Grupo do Jari para exploração 

do caolim, estudos.do grupo Lume para a exploração do niquel, etc. 

Para cada uma das perspectivas de exploração serão 

estabelecidas as exigências minimas de infraestrutura econômica·de 

transporte e energia necessários à e~ploração dos recursos. 

E. SETOR SERVIÇOS, TURISMO E ARTESANATO ,- 

r 
1 
' 

A complementação dos estudos apresentados na 1ª e- 

tapa sobre o Setor Serviços será desenvolvida juntamente com estu- 

dos sobre a si_tuação das atividades de turismo e artesanato, utili 

zando dados obtidos diretamente das pesquisas de campo. 

No que concerne aos serviços de comercialização,e~ 

portação, importação,e serviços bancários, a pesquisa de campo fo~ 

necerá os subsidias necessários à avaliação do nível de desenvol- 

vimento relativo do comércio atacadista e varejista nas sedes muni 

cipais, número de estabelecimentos dedicados a exportação e 

tação, origem e pror:::edências dos produtos comercializados e área de 

atendimento, número de agências bancárias, movimento bancário e d~ 

mais dados necessários à complementação do diagnóstico setorial. 

r 

• principais sedes municipais, com o objetivo de avaliar a 

atividades de turismo será fei hf 
e restaurantes existentes nas /1 

1 

inf'raes- jf 

No que se refere às 

r 
! 

to o levantamento da rede de h6teii 

r= 
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trutura de serviços existentes ~e turismo. Paralelamente procurar- 

r 

! 
l 
J 
l 

1 

1 
j 

l 
1 

l 
1 
' 

1 
' 

-se-á verificar junto às empresas turisticas, a ENASA e navios do 

Loyd Brasileiro, que promovem o principal eixo turistice da Regiã~ 

de incluir Santarém na rota turistica que se dirige a Manaus, veri 

ficando a possibilidade de organização de excursões turísticas,que 

partindo de Santarém por via rodoviária até Itaituba, retornem a 

Santarém por via fluvial. Com este intuito levantar-se-á o poten- 

cial turístico deste percurso com base na paisagem observável no 

trecho ao longo da rodovia e às margens do Tapajós./ 

No que se refere ao artesanato local, notadamente 

de objetos de ouro, arte pluma~ia e objetos de adorno, analisar- 

í -se-á o potencial existente com o intui to de sugerir med í.d a.s de e.2, 

tímulo e ·incentivo a estas atividades, relacionando-as com as ati 

vidade~ turísticas que possam ser desenvolvidas na área. J 

· 2. 2 INFRAESTRUTURA ECONÔMICA 

Os estudos neste setor compreendem: 

a) Revisão e complementação dos estudos da 1~ etapa. 

No que se re~ere à infraestrutura de transportes os estudos de 

revisão basear-se-ão no novo Plano Nacional de Viação e em con 

í tatos junto ao DNER e eventualmente, Ministério dos Transpor- 

r 
i 

tes, para verificar possíveis alterações no traçado das rodo- 

vias programadas, e prazos prováveis de execução. Serão igual- 
' r 

1 

l 

,- 
1 

~ ·~------~----------~----~--------~~----~--------~--------~---' 
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mente estabelecidos novos contatos com o DER-PA, com fim de i- 

dentificar novos planos e programas e se possível levantar a 

malha existente e programada de estradas vicinais. 

Com relação ao transporte hidroviário, realização 
,. 

preve-se a 

de entrevistas junto à Diretoria de Hidrologia e Navegação da 

Marinha de Guerra, para obtenção de dados referentes às cartas 

de navegação para os principais rios da Região. 

Efetuar-se-á igualmente um levantamento junto às instituições 

que atuam no setor de construção naval tendo em vista a análi- 

se da situação atual dos estaleiros existentes na área de estu 

do. 

Quanto à telecomunicações far-se-á um levantamento criterioso 

junto à Companhia Brasileira de Correios_ e Telegráfos e Tele- 

pasa, visando atualização dos dados sobre os serviços atualmen 

te existentes e eventuais programas para a ~rea. 

No setor energético serão estabele~idos novos contatos com a 

El:etronorte, Eletrobrás e Ministério das Minas e Energia, vi- 

sanda identificar os planos, programas e projetos existentes ou 

em andamento, visando a identificação do potencial hidro-ener- 

gético da Região, bem como dos estudos e projetos já identifi- 

cados nos vales vizinhos. 

b) Detalhamento dos· custos de transportes por tipo de carga para 

as áreas selecionadas 
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Para as áreas selecionadas, e tendo em vista as indicações so 

bre o desenvolvimento das atividades mais promissoras serãocon 

siderados os custos dos fretes, segundo os tipos de carga, ao 

invés de custos médios de transportes, para determinação da com 

petitividade das atividades a serem desenvolvidas. 

ria e/ou ferroviária desde as áreas selecionadas até a 

Serão igualmente indicadas as necessidades de ligação rodoviá- 

lha de t r-arrapo r-t e s existente e planejada. 

2.3 ESTUDOS DE MERCADO E COMERCIALIZAÇÃO 

ma- 

de 

Serão complementados os estudos de perspectivas de mercado '·f 

para os produtos~ç>J?.~I.'P~2.~ .. 1:1-_~_.1ª etapa e cuja importan- 
: •. __ ··-~·-',),'l,~~...,.~-4--01•---marF_;e*L.!!1 ,:N t--~..f'.r,, 

eia foi estabelecida após a conclusão dos estudos de 1ª eta 

p a , 

Mercados locais / 

a) Complementação e detalhamento dos estudos de perspectivas 

al- 

ternativas de crescimento populacional e de renda, e estima 

tivas da elasticidade renda da demanda far-se.-á a avaliação 

na 

mercado: 

Cobertura dos produtos J 

Com base nos níveis de consumo medio per capita, taxas 

das perspectivas de mercado para bens de consumo local, 

área de estudo. 
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A demanda local para bens de capital e de consumo interme- 

diário resultante do desenvolvimento das atividades propos- 

,-, ta será avaliada na fase final dos estudos, para as 
, 
are as 

prioritárias selecionadas. 

Mercados Regionais J 
r= 
1 

Produtos para os quais tenham sido identificados deficits 

de oferta com base em estudos existentes, 
,... 

serao analisados 

r segundo a distribuição espacial dos mercados. Estas estima- 

tivas serão atualizadas no que se refere sobretudo a fontes 

alternativas de produção na medida em que se identifiquem 

informações adequadas •. 

r: 
Mercados Nacionais J 

Da mesma forma que para os mercados regionais, identificar- 

,-- 
l 

-se-á a distribuição geográfica dos mercados para os quais 

se projeta a ex~stência de deficits de oferta, especifican- 

,-- 
1 
1 

do os principais centros de consumo. 

Mercado Mundial i 

As projeções já apresentadas serão revistas à luz de recen 

,-. 
j tes modificações em curso na estrutura do mercado interna- 

cional, tanto do lado da oferta como da demanda. Esta revi 

são ser~ feita em função da disponibilidade dos estudos em 

r 



r­ 
i 

' 

,-- 

rr: 

r-· 

r 

r: 

,- 
1 

J 

r: 
1 
1 

r 
j 

r 
1 
1 

r­ 
i 
1 
1 

,- 
1 
1 

r 
1 
1 

r 
1 

~

~ 
. - 

lmlfr&na 

-25- 

curso nas entidades internacionais que se dedicam a estas 

análises, tais como a UNCTAD, Banco Mundial, OEDC, FAO, e ºE 

g~nizações mundiais especializadas em mercados e produtos 

específicos. 

b) Competitividade 

A competitividade potencial das áreas selecionadas nos diferen 

tes mercados será determinada em função dos custos de produ- 

ção, comerciali~ação e transporte, bem como da disponibilidade 

da infraestrutura de armazenagem e de serviços de apoio tais e~ 

mo, informações de mercado, serviços bancários, beneficiamento 

primário, etc ••• 

Estimar-se-ão· então, as necessidades de infraestrutura e de ser 

viços de apoio para os produtos que apresentem maiores perspe~ 

tivas de competitividade. 

Os resultados desta análise poderão revelar a existência de no- 

vos mercados potenciais, pela substituição de fontes alternati 

vas de suprimento, afetando desta forma as escalas de produção 

inicialmente estabelecidas par~ as atividades analisadas nas 

áreas selecionadas. 

c) Comercialização 

Ne s t a 2ª etapa de trabalhos dar-se-á maior ênfase à análise dos 

problemas de comercializaçãoº 

------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~__, 
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,· 

Esta análise se iniciará com o exame da.situação existente,que 

basear-se-á nas pesquisas de campo para determinação de fluxo~ 

equipamentos e serviços urbanos, prosseguindo com o estudo es- 

pecÍfico das 
, 
are as e produtos selecionados, cobrindo os se- 

r: 
j 

J 
guintes aspectos: 

margens e canais de comercialização (dependendo do produto, 

r-· 
j . 

seus mercados e tipos de exploração) 

modos de transporte, acondicionamento e embalagem 

grau de beneficiamento e capacidade de adaptação a mudanças 

nas condições e exigências de mercado 

r: 
í informações de mercado (preços, especificações técnicas, CO!!!, 

' i 
1 

petidores) 

r 
! 
1 

pesquisa 
•...• 

e promoçao 

r 
1 
1 

Os resultados dos estudos de mercado e c'orne r-c La Ld z a ç áo serão en 

tão resumidos para indicar a importância e a participação rela 

tiva dos diferentes mercados (mundial, nacional, regional e ld 

,...... 
' i 
1 

cal} no comércio potencial de cada área. Os principais obstác~ 

los no processo de comercialização bem como os poss{veis meios 

e medidas necessárias à sua superação serão indicados. 

,...... 
i 
/ . 

r' 
1 
1 
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,-_ 

2.4 HIERARQUIZAÇÃO DE POLOS E DEFINIÇÃO DE SUAS ÁREAS 

DE INFLUtNCIA 

Os estudos destinados à hierarquização dos polos e 

definição de suas respectivas áreas de influência dependem de pes- 

quisas sobre fluxos e equipamento urbano nas sedes municipais que ,- 
situam-se dentro da Região de Estudo e na região do médio Vale do 

rr: 
1 

J 

Amazonas próxima à Região. 

r Os munic{pios relacionados para verificação de flu 

xos·são os seguintes: 

r 
/ 
l 

Santarém (articula-se c6m os municípios do Vale do Tapajós e al 

guns do médio Vale do Amazonas) 

r 
1 
l 

r 
/ 
J 

Vale do Tapajós: Aveiro, Itaituba 

r Médio Vale do Amazonas: Parintins, Juriti, Far_o, OrixiÍniná, Obi 

dos, Alenquer, Monte Alegre e Prainha (a inclusão do Último ép~ 

r~ melhor delimitação da área de atuação de Santarém) 

' / 
1 

h j 
Vale do Xingu: Altamira, Porto de Moz, Senador José Porfirio e 

r: 
1 

i 
e são Felix do Xingu 

r 
' 1 

FLUXOS 

dade em relação a sua área de influência. A cidade é vista,como 

i 
1 

( 
' 
1 . i 

r 
1 

A pesquisa sobre fluxos visa o conhecimento da importância da c,i 
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j 
l 

um centro de atividades economicas e sociais, a t r-av é s das quais 

mantém relacionamentos com outras cidades e com a área rural,c~ 

mo um centro comprador dos produtos da economia rural e distri- 

buidor de bens e de serviços. Segundo a capacidade econÔmi9a da 

cidade que reflete por sua vez a economia da área em que se 

r 
l 

situa, constituem-se os ·fluxos, cujos tipos, volume, frequência 

e extensão dependem do grau·de equipamento urbano. De acordo com 

r 

l 
esses fluxos, os centros se escalonam em níveis hierárquicos, 

que vão desde o metropolitano, que detemo comando geral da Re- 
r 
) gião até o local, 

~ 
com relacionamentos restritos a sua área ruraL 

Esses fluxos circulam nas vias que servem à área. 

METODOLOGIA 

r 
! A metodologia adotada apoiar-se-á na pesquisa indireta e dire- 

r 
1 
1 

ta. A primeira, utilizando estudos de pesquisadores que atuaram 

na Região, dados estatísticos fornecidos pelo IBGE, Superinten- 

r 
\ 
1 

dência da Marinha Mercante e por outras fontes. A segunda deve- 

rá ser realizada nos munÍcipios citados, principalmente nas se- 

des municipais, por meio de entrevistas. O objetivo é conhecer 

r: de.maneira mais realística o equipamento urbano e os fluxos, a 

fim de que, juntamente com a primeira e com o estudo dos trans- 

f 
' portes, se possa identificar polos:já existentes e ter uma vi- 

são prospectiva_de outros, que poderão surgir por um processo d~ 

senvolvimentista. Tais polos deverão ser apresentados no estud~ 

r 
1 
1 

tanto quanto for possível, escalonados hierarquicamente e qua- 

lificados quantitativamente pelos tipos de fluxos que ocorrem. 
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O plano de pesquisa deverá abordar o estudo dos fluxos incluin- 

do nesse o de transporte e o de equipamento urbano. 

,-- PLANO DE PESQUISA 

Fluxos 

• Transportes: 
r' 
1 
1 

Vias: hidrovias, rodovias e aerovias 
r: 

Fluxos d~ mercadorias: hidroviáritis e rodoviários 

rr: 
i 
1 

r 
1 

1 
ir 

j 
' 

1 
r 
1 
1 

-r 
1 

r 
1 

.r 

.r: 
i 

\ l 
! 

Fluxos de passageiros: aerovias, hidrovias e rodovias 

• Venda de Produtos da Economia Primária (saída do fluxo): 

Produtos extrativos vegetais e animais - / 
.e nao 

peixes secos e defuma - 

(goma elástica 

elástica, madeira e castanha, cacau, 

dos, couros e peles silvestres) ' 

Produtos da Economia Agrária 

Produtos· Agr::f.c o las: juta, mal va, arroz, feijão, farinha 

mandioca, frutas, pimenta e borracha 

Pecurária de corte (gado bovino) 

• Compra de Bens e de Serviços ligados à Economia ( e omerc ia li za- 

ção): 

Máquinas agrícolas, arame farpado, sacaria e sementes 1 
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Abastecimento do comércio atacadista, varejista e misto (pes 

quisa da atuação de firmas importadoras - exportadoras e ca- 

sas aviadoras) 

Serviços Bancários - (incluindo a área de jurisdição das a- 

gências do Banco do Brasil e do Banco da Amazônia S.A.) 

• Procura de Serviços ligados'à População: 

Comércio: 

Varejo 

Varejo Comum 

Varejo Diversificado 

Saúde: 

Atendimento médico (clínica geral) e atendimento hospitalar 

(não especializado) 

Atendimento médieo e hospitalar especializado 

Serviço de Ensino Médio: · 

Ensino Primário 

Ensino Normal 

Ensino Colegial 

Ensino Comercial 

Ensino Agrícola 
' l 

Equipamento Urbano: 
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Bens e serviços ligados a Eo oriorn La e 

Posto Agron3mico, estação experimental 

Armazens (número, capacidade, tipo de produção estocada 

propriedade) 

-31- 

e 

Estabelecimentos que vendem: máquinas agr{colas, arame farp~ 

do, sacaria e sementes 

Estabelecimentos de Beneficiamento: 

Estabelecimentos de beneficiamento da produção extrativa f 

Estabelecimentos de beneficiamento da produção agrícola! 

Estabelecimentcsde tecelagem de juta e malva \ 

~: Especificar-se-ão os estabelecimentos pertencentes 
.. 
as 

firmas importadoras - exportadoras ou casas aviadoras, 

inclusiv~ se são filiais, e neste caso onde se locali- 

za a sede.· 

Estabelecimentos de comércio atacadista e misto 

cias do Banco do Brasil e do BASA se este as tiver) 

Agências bancárias (incluindo a área de jurisdição das agên- 

• Serviços prestados à população 

Serviços de comércio varejista: 

Estabelecimentos de comércio varejista comum 

Estabelecimentos de comércio varejista diversificado 
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! 
Serviço de Saúde: 

r- 
' 

Estabelecimentos hospitalares (nQ de leitos por hospital, 

hospital com sala de cirurgia de raio X e outros equipamentos) 

r Números.de médicos de clínica geral 

Número de médicos especializados segundo a especialidade e- 

xistente 

~: Incluindo serviços móveis de saúde 

Serviço de Ensino Médio: 

,-- 
1 Estabelecimentos de ensino ginasial (do governo e particula- 

r 
! 
' 

res) 

Es~abelecimentos de ensino normal (do governo e particular) 

í 
Estabelecimentofl de ensino comercial (do governo e particular) 

Estabelecimentos de ensino agrícola (do governo e particular) 

r- 

i 
Simultâneamente às pesquisas assinaladas far-se-á 

r- 
i um estudo e s pe c Lf Lo o d_e tráfego nos trechos da TransamazÔnica e 

Cuiaba Santarém que cortam a Região, estabelecendo 3 postos de con 

tagem situados em Santarém, no entroncamento das duas rodovias e em 

Altamira, durante 15 dias consecutivos, com o objetivo de determi- 

nar, de um lado, o volume de tráfego rodoviário já existente e de 

r 
1 

outro os fluxos d~ mercadorias por via rodoviária, de maneira a 

complementar a análise de fluxos por via fluvial e aérea. 
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Duas equipes 1e campo chefiadas por dois economis- 

tas, situada a primeira em Santarém, cobrindo 7 sedes municipais, e 

r· a segunda em Altamira, cobrindo 4 sedes municipais, assegurarão a 

realização das pesquisas de campo, que serão coordenadas pela geo- 

g~afa Senior, para os estudos de fluxos e equipamentos urbanos, e 

por um engenheiro de transportes, especializado em tráfego rodoviá 

rio, para a pesquisa de tráfego. Serão utilizados na pesquisa, pes 

quisadores recrutados, selecionados e treinados na área para apli- 

cação dos questionários • 

. 1 

•l 
1 

l 

l\+-. - 
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ESTUDOS DE SA~DE E SANEAMENTO 

O plano de implement~ção para a 2ª Etapa visando a 

complementação do diagnóstico da situação de Saúde e Saneamento dos 
,-- 
! Vales dos Rios Tapajós e XingÚ é fruto de conclusões e recomenda- 

,..... 
' 

ções contidas no diagnóstico preliminar realizado pela Sondotécni­ 

ca para a SUDAM e de contatos realizados com os responsáveis pelos 

,..... 
! dois setores na SUDAM~ atra~és de suas críticas 'e sugestões ao tra 

balho realizado. 

Os objetivos do trabalho proposto, com suas res- 

pectivas atividades, obedecem à aplicação de técnicas de diagnósti 

. ,-- 
! coe programação consagradas e em uso em nosso país, tanto na 

, 
are a 

de Saúde _quanto na de Saneamento, o que permitirá utilizar os da- 
,-. 
i 
' ' 

dos já existentes levantados dentro das mesmas técnicas e, 
, 

o que e 

mais importante, a comparação com outras áreas da região ou 
, 

pais 

que tenham sido estudadas através de sua utilização. 

É importante frisar o interesse declarado pelos té~ 

nicas de diferentes setores da SUDAM e outros Órgãos da Região pe- 

r lo trabalho ora proposto, diante da importância que assumem Saúde 

e Saneamento em uma área com características peculiares, distintas 

,-- 
1 

! 
das demais regiões do país e que passando por um processo de colo- 

nização intenso e exploração de seus recursos naturais, necessita 

de uma in:fra-estrutura médico-sanitária adequada para alcançar seus 

objetivos de desenvolvimento. 
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r A região amazônica já vivenciou, na época da expl2 

ração da borracha, o resultado negativo de um processo implantado, 

sem respeitar as características da área e sem uma infra-estrutu- 

ra médico-sanitária adequada tanto para a exploração de seus recur 

sos naturais quanto para os contigentes humanos que para lá sedes 

locaram. 

Os trabalhos iniciados nos dois setores juntamente 

com a abertura da rodovia TransamazÔnica e Cuiabá-Santarém dão bem r uma idéia da preocupação dos Órgãos governamentais, em diferentes 

níveis, com a problemática de Saúde e Saneamento da Região. 

,- 
1 OBJETIVOS DO TRABALHO 

Saneamento 
,­ 
' ! 

r 
í 

Água - Estudo e avaliação dos programas existentes e estabele- 

cimento de medidas necessárias para acelerar ou implan- 

tar sistemas de abastecimento de água nos principais mu- 

nicÍpios e atendimento à população rura~ de acordo com 

as características peculiares da Região. 

Esgoto - Estudo e avaliação dos programas existentes e estabe- 
,-. 
i 
1 

lecimentos de medidas necessárias para acelerar ou im- 

plantar sistemas coletivos nos principais municípios e 
~ 
' i : medidas individuais à população rural compatíveis com 

1 
1 
1 

as pecu1iaridades da Região. 
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Lixo - Estudo do problema nas sedes dos principais municípios e 

elaboração de-uma política para fazer frente ao proble- 

r- 
i 

ma. 

; 
' 
1 

Saneamento Geral - Estudos dos programas existentes no que diz 

respeito principalmente a erosão, cheias e ,-.. 
\ 

alagados.e de medidas necessárias ao equa- 

í cionamento desses problemas nos principais 

municípios da Área. 

Saúde 

Estudo em profundidade,nos principais municÍpios,da si- 

tuação dos serviços de Saúde quanto a: 

3.1.1 Recursos Humanos - Quantidade e qualidade dos RecursosHE 

manos existentes.·Disponibilidade e 
1 
i necessidades atuais e futuras de pes- 

soal para o setor. 

r 
1 

3.1.2 Recursos Financeiros Análise, a partir de séries histó 

~icas, da situação dos Órgãos que 
,,-. 

1 atuam em Saúde na área e estima- 

tiva das necessidades a médio e 

longo prazo para fazer frente aos 

programas que venham a ser esta- 

belecidos • ..-- 
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Levantamento, estudo de sua dis­ 

tribuição e nívei~ de utilização, 

3.1.3 Capacidade instalada 

,-- 

,--- 

,-- 
' 

3.3 

,-- 
1 
1 

i 

r 3.4 ' 

,-- 
1 

' 
..- 

,-- 
i , 3.5 

; 
! 

' ' 

r- 

i 

estimando as necessidades a m&dio 

e longo prazo. 

Estudo das atividades finais e intermediárias executadas 

pelos Órgãos de Saúde com avaliação de rendimento, con- 

centração e custo das mesmas, visando a sua racionaliza- 

ção e maior eficácia para fazer frente aos programas que 

venham a ser estabelecidos. 

Levantamento de demanda satisfeita na área e programação 

para a ampliação da cobertura dos serviços. 

Estudo sobre morbidade e mortalidade na área a partir dos 

principais municípios visando definir o nível de Saúde 

da população, base para o planejamento e 
•... 

programaçoes 

setoriais. 

Estudo da atual situação dos programas de controle de 

doenças transmissíveis, dando especial atenção a malá- 

ria, lepra e tuberculose, visando uma maior cobertura 

dos mesmos. 

Levantamento das pesquisas em Saúde em andamento e rela- 

cionadas com a existincia de programas de ~ontrole epi- 

demiolÓgico em andamento ou planejados. 
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r 
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Elaboração de um plano e de programas prioritários den- 

tro da política geral de saúde para a área em estudo. 

.: 
t 

1!! mês Discriminação dos dados necessários para compl~ 

m~ntar o diagnóstico da primeira fase. 

r 
l . 

Delimitação das áreas programáticas 

Preparação do material para o trabalho de 

campo 

r 
1 

22 mês - Elaboração do roteiro de trabalho de campo 

Treinamento do pessoal necessário 

Levantamento de dados 

3º mês~ Tabulação dos dados 

Tratamento estatístico 

Elaboração de quadros e tabe1as 

:r 
1 42 mês - Análise dos resultados 

Elaboração de programas prioritários 

Relatório Final 

r 
1 

r 
1 

•• 



,- 
1 

,-. 
1 
' 

í 

r 
1 

,' 
1 
' 

í 
~· 
: 

r 
rr: 

1 

í 

• 

sondolécn,ca 

-39- 

4. ESTUDO DO SISTEMA EDUCACIONAL 

4.1 Reformulação do Relatório da lª Etapa, visando: 

a) situar o relatório da 1ª etapa dentro da Metodologia proposta, 

' r atendendo as criticas feitas pelo Departamento de Recursos Hu- 

manos da SUDAM. 

b) atualização dos quadros estatísticos, sempre que poss{vel, com 

dados referentes ao biênio 72/73, e eventualmente para os pri- 

meiros meses de 1974. 

.e) ampliação do item dedicado à "educação de adultos", principal- 

mente no que se refere à atuação das instituições não oficiais 

no c~mpo da educação profissionalizante, no treinamento da mão 

-de-obra, etc. 

d) situação do sistema educacional de lQ e 2Q graus no que dizres 
. - 

peito, concretamente, à reforma de ensino prevista pela Lei 

5692/71, e às condições em que dita reforma se está implantan- 

do na ~egião (limitações, prazos previstos, convênios existen­ 

tes ou projetados, etc,). 

NOTA: A UNESCO está promovendo uma pesquisa sobre "atuação dos 

Órgãos oficiais brasileiros no Plano de Ocupação da Ama- 

zÔnia". A coordenadora desta pesquisa no Brasil - Profes 

sara Fany Tahak (sociÓl~gaj de acordo com contatos já man 

tidos, comprometeu-se a nos fornecer os dados mais rece~ 
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tesa respeito das atividades que estão sendo desenvol- 

vidas e programadas para aquela área pelos diferentes Ór 

gãos que ali atuam, 
, 

a nivel federal, estadual e regional. 

Tempo de duração deste trabalho: 2 meses 

4.2 ESTUDOS A SEREM DESENVOLVIDOS NAS ÁREAS SELECIONA- 

DAS 

Fixar os objetivos mediatos e imediatos da educa- 

ção de 1~ e 2Q graus, definir as linhas mestras do planejamento o- 

ficial, tanto no que diz respeito ao ensino sertado, quanto ao Su- 

pletivo e, ainda mais, quanto à atuação paralela do sistema educa- 

cional no conjunto das instituições locais, articulando-se com .os 

demais setores da vida comunitária. A partir do balanço das ins·ta- 

lações materiais e dos recursos humanos já mobilizados na ação ed~ 

cativa, estimar as necessidades mínimas a serem atendidas nos pr6- 

ximos anos, levando em conta as tendências da expansão demográfica 

e as lacunas existentes e que devem ser sanadas.· 

Finalmente, esta~elecer metas m{nimas a serem atiE 

gidas no plano: 

a) da alfabetização e da continuidade do ensino para os já alfa- 

betizados. 
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b) das taxas , . 
ma.n i.ma s de escolaridade infant{l 

e) da adequação do ensino/especificidades regionais e conjuntu- 

rais 

d) da seleção e aperfeiçoamento do corpo docente e do pessoal ad- 

ministrativo 

e) de cursos profissionalizantes e de especialização da mão-de-o- 

bra, a partir das necessidades concretas do meio social e da 

demanda efetiva.existente, com ênfase sobre a temática da adaE 

tação do homem ao meio, dentro dos modernos princípios da Eco- 

logia. 

f') da criação de novas fórmulas de ate.ndimento à população, no 

plano da educação e da cultura, que levem em conta o caráter 

"sui-generis" da realidade amaz8nica, utilizando os recursos 

didáticos do rádio e da TV, bem como lançando mão do ensino por 

correspondência, dos cursos volantes (apenas para exemplif'i- 

car), etc. 

Tempo de duração: 4 meses 



-42- 

- ~o+«:-. " "!-·+ _...*",::"' , 'ª ' , .. , 
l 
i 
1 

i . 
l)r: 
1 . 

1 ' 

! r 1 

ESTIMATIVA DE CUSTOS 

Os orçamentos estimativas anexos foram sub-dividi- 

dos em 3 {tr~s) setores de atividades: Economia, Saáde e Sanea- 

í: 
í. 

,mento e Sistema Educacional. 

1: 
1, 
j 
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5. 1 OR( A~[E~·ro SETOR ECO!-OXIA 

DUR-~ÇÃO 
Ct:::'TO (CRS) 

Qt',\.'.;TT- t'XlT,\RIO TOTAL 
ITE~I E s p E e I F I e Â ç Ã o DADJ,: XATFRIAIS 

QUAX1'. t;XID.\DE SALARIOS E PARCIAL GLOBAL 
EQLI PAm.'STOS 

I MÃO-DE-OBRA (x2,8) 

1.1 Agrônomo l. 2 H.;s 12.000 - 24.ooo 

1.2 Economista Senior J 6 x.S~ 15,000 ~ 270.000 

l.J Geógrafo Senior 1 2,5 MÔs 15.000 - ?1 .• soo 
1.4 Economista Médio l. 6 Mês 5.500 - JJ.000 

1.5 Economista Junior 2 6 Mês J.500 - 56,000 

1.6 Engenheiro de Transporte Senior 1 0,2 MÔ" 12,000 - 2.~00 

1,7 Estagiários 2 6 }!és 1,800 - 21,600 

1,8 Secretária 1 6 Mês .1.500 - 9,000 

1.9 Desenhistas 2 1 Mês . t '2, JOO 4,600 1.282,680 
1 

:n DESPESAS REEMBOLSÁVEIS {x1.,05) 

2.1 Consultores (engenheiro de minas 
e especialistas em processamento 
de produtos agropecuários o madei 
ra) · - 3 l. Mês l.5,000 - 45.000 

2.2 Passagem aérea l.J - - - 2.032 26,416 

2.2 Passagem aérea 6 - - - 674 4,044 

2,2 Passagem aérea 4 - - .., 423 1.692 

2,J Aluguel avião 1 15 l\oras - 2.275 34,125 

2,4 Alimentação e pousada . 6 190 dias - 200 JB,000 

2.5 Impressão de que9tionários 300 7 • 2,100 - - - 
2.6 Edição do Relatório (2' Etapa) - - - - 20.000 20.000 

· 2. 7 Reedição do Rel.atÓrlo (11 Etapa) - - - - 60.000 60,000 

2.B Serviços de terceiros 

2.s.1 Fesquisad. Lôeais·/equipamento u~ 
bano - - - 1.5.000 - 15.000 

2.s.2 Pesquisadores de tráfego - - - 2.250 - 2,250 258.558 

n:I REAJUSTE DE SALÁRIO 

1.282,óBO x 12" 153.9-z2 

SUBTOTAL 1,695.160 

IV IMPREVISTOS 

l .695.160 X 151' 254.274 

TOTAL 1,949.434 
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oncxxrxro SCTOR EDUCÃÇÀO 

CUSTO (CR$) 
D U R A Ç Ã O 

QUA~"TI- unT.lrno TOTAL 
rrE!'l E s p E e I F I e A ç Ã o 

.. 
DAD1:: ~LAl'ERI,US 

QUANT. l':>;IDADC SAL..(Rros E PARCIAL GLODAL 
EQUIPAME:-;TQS 

J: MÃO-DE-OBRA (x2,S) 

1.1 Orientadora educacional l J Mê" s.ooo - 21,.000 
1.2 Auxiliar Técnico 1 4 Mês 1.aoo . 1.200 87.:,60 

J:I DESPESAS REEMBOLSÁVEIS (:x:1,05) 

2.1 Passagelll aérea 2 2.032 4.064 
2.1 Passagem aérea 

. 
1 800 800 

2.1 Passagem aérea l 4J2 4J2 
2.2 Alimentação e pousada l 20 Dias 200 4.ooo 9.760 

:III, REAJUSTE DE SALAlnos 

87.:360 x·12,; 10.48J 

St'l3TOTAL . l 107.603 . . 

IV :IMPREVISTOS 

107.60:J x 1.5% 16.140 .. 
TOTAL 123.743 ·, 
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ORÇA~! ~::,-ro SE'l'OR SA1'DE 

. 
CUSTO (CR$) 

DURAÇÃO 
UNIT~RIO TOTAL 

E 5 P E C I F ~ C A Ç Ã O QlJ_~NTI- ITEl-1 
DADE SAl'ERIAIS 

QUAN1'. l;!GDADE SALÁRIOS E PARCIAL GLODAL 
'f.QUIPAME~"l'OS 

I MÃO DE OBRA (x2,8) 

. l.. i Sanitarista 2 4 Mês 12.000 - 96.000 268.800 

II DESPESAS REEMBOLSAVEIS {xl.105) 

2.1 Consultor 1 4 Mês 15.000 - 60.000 
2.2. Consultor 2 ,. Mê:"J 8.000 - 64.ooo 
2.J Pesquisadores ' 2 Mês 2.500 - 15.000 
2.4 Auxiliar Técnico 3 2 Mês 2.500 - 15.000 
2.5 Passagens aéreas 9 - - - 2.200 19."lOO 
2.6 Alimentação e pousada - 90 Dias - 200 18.000 . 
2.7 Diversos - - - - 25.000 25.000 227.640 

III REAJUSTE DE SALAAIOS 

268.800 X 12" l ,2.256 . 
SUllTOTAL 528.696 

. ' . lV IMPREVISTOS 

528.6J6 x 1.5% ' 79.304 ! 

TOTAL 608,000 
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J::CI. 2 LEVANTAMENTOS DE RECURSOS NATURAIS 

r: 
1 
J 

· III. 2. l 1'1.veutário Florestal 

r 
1 
/ l. INTRODUÇÃO 

Como já existe a definição quanto à primeira , 
are a 

r 
i que deverá ser estudada em maior profundidade, cabe à equipe de 

r 
i 

florestas estudá-la a um nível compatível com os interesses,da SU- 

DAM. 
r-~ 

1 
1 

Em contatos mantidos com o Departamento de Recursos 

r> 

1 

Naturais, verificou-se que havia interesse de se localizar, dentro 

da região (70.000 km2) áreas com as seguintes características: 

r-: 

l 
1 

Tenham grande concentração de madeiras de alto valor comercia~ 

Ofereçam condições de explotabil1dade; 
,-- 
1 
1 Sejam suficientemente grandes·para que possam suprir empresas 

madeireiras de grande porte; 

Tenham densidades(nº arv/ha) suficientes para permitir as téc 

í nicas de manejo florestal dentro da filosofia de . , Rendimento 

Sustentado; 

e que nestas áreas seria conduzido um inventário florestal. o- 

rientado para fornecer as informações necessárias para a futu- 

ra planificação da.exploração florestal das mesmas. 

i 

rr: 
r 
i 
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2. MÉTODO 

2.l CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Para que se possa melhor acompanhar a metodologia 

que será exposta convém conceituar os dois termos -Inventário para 

Planificação e Inventário Flo~estal Geral. 

As diferenças básicas entre ambos é que no primei- 

roas amostragens - sao • dirigidas especificamente para se determinar 

a constituição da floresta no sentido de indicar com que frequên- 

eia todaE as espécies florestais ocorrem dentro da floresta, sendo 

o volume uma complementação deste estudo, ao passo que no Inventá- 

rio Gerál as amostragens são dirigidas especificamente para a ava- 

liação volumétrica sendo a constituição da floresta relegada a um 

segundo plano. 

Resumindo temos ãuas diferenças: 

Tipo de Amostragem 

Objetivo 

Como a segunda diferença já foi apontada acima, vej~ 

mos no que difere segundo o tipo de amostragem. 

Para o levantamento da constituição da floresta o 

importante é o tamanho da amostra, a qual segundo Heinsdjik 



r 
} 

,-- 
1 
1 

r: 
! 

r­ 
i 
t 
1 

,....... 
! 

r­ 
i 

,....... 

1 
' 

,....... 
l 
1 

,-. 
! 
1 

r= 
! ; 

1 

,-­ 
' ' 

rr: 
J 
i 
1 

sondotécnica 

(1~57) não deve.ser inferior a 5 ha ao passo que para 

Florestal (volume)o que interessa é o número de amostras coletadas 

Inventário 

e não o tamanho das mesmas o qu~l pode ser até de 0,1 ha (Loctch 

Haller, 1967) 

Desta forma,para se obter as informações 
, 

necessa- 

rias à planificação da exploração florestal escolhemos o In- 

ventário para Planificação e não Inventário Florestal Geral pelos 

seguintes motivos: 

O levantamento requer menor nº de amostragens e consequente- 

mente é o processü mais barato de se obter informações: 

O serviço de campo pode ser mais reduzido; 

É preciso para informações necessárias ao manejo flores- 

tal; 

Dará também informações volumétricas aceitáveis; 

É possível em função do sistema de amostragem que se irá ado- 

tar, este levantamento ser posteriormente conduzido, caso haja 

int~resse para um inventário Florestal Geral, bastante para 

tal coletar mais algwnas amostras no campo; 

• 
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Tantq num caso cómo no outro o serviço de foto-interpretação é 

o mesmo. 

. METODOLOGIA 

Serviços de Gabinete e Cartografia 

Serviços de Cartografia 

2.2.1.1.1 Foto-interpretação 

a) Hidrografia 

b) Vegetação 

freparo das plantas florestais 

a) Preparo das plantas base 

b) Preparo de plantas florestais 

Estabelecimento de amostragens 

a) Seleção das áreas a serem estudadas 

b) Planejamento das amostragens 

e) Preparo de material e equipamento 
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,-. 
1 2.2.2 Serviços de Campo 

2.2.2.1 Medidas das amostras 

,-- 
' 

Cada amostra constará de uma picada de 1.000 ·x lOm 

r 
' 
' ' 

onde serão medidas todas as árvores com diâmetros superiores a 20 

cm DAP, bem como avaliadas as respectivas alturas em número de to- 
r 

ras de 3 m. 

r: 

2.2.2.2 Identificação botânica 

Será relatado material para identificação botânica 

das espécies florestais que ocorrem na área do levantamento. Para 

,.. 
1 
! 
1 

este serviço necessitaremos a colaboração do IPEAN ou do INPA de 

Manaus. 

r 
1 t 

2.2.3 Sistema de Amostragem 
,-- 
! 
1 

O sistema de amostragem a adotar será o inventário 

florestal estratificado de blocos ao acaso em 2 estágios. 

i ' 
A estratificação terá por base nº arv/ha provenien- 

r 
r 
1 te da foto-interpretação. 

O primeiro estágio compreende os blocos que - serao 

,-- 
1 
1 

sorteados ao acaso e o segundo estágio será composto por 5. amos- 

tras, sistematicamente dispostas, em forma radical, de 1.000 xlOm. 



. ' 
, 

í : 

A razão de escolha deste sistema é: 

muito poucas vias de acesso; 

í 
acessos muito dificultosos; 

as distâncias de uma amostra a outra são demasiadamente gran- 

des; 

í o tempo disponível para serviço de campo muito reduzidoº 

1 
1 

Computação de dados 

í Determinação do número de blocos a serem medidos 

í 
Como ainda não se dispõe de dados para esta deter- 

í minação do número de blocos a medir, esta determinação será ela- 

l- borada no primeiro mês de atividades no campo. A priori, baseando 

-se nos poucos dados disponíveis sobre a variação de volume na Fl,2. 

r 
' i 

resta Amazônica, pode-se estimar que serão levantados entre 6 a 

10 blocos. 

A fórmula a ser empregada para esta cálculo é: 
G 
·1 

r n = 
2 t ( s?f )2 
(E%)2 

onde: 

n = números de blocos 

r 
1 

í 



r+. 
! 

. r 
tJ ,-., 

! ' t = valor correspondente a distribuição normal 
r-, 
1 
1 . 

com n1-1 graus de liberdade a 95% PP, onde 

r 
1 ' 

i 
n1 é o número de blocos levantados no primei 

ro mês de trabalho. 

,--, 
1 
1 

S% = Coeficiente de variação 

E%= Erro residual de amostragem que indica os li 

!' 
1 1 

mites de confidência. 

r 
! ' Análise estatística 

r 
Para poder se chegar a informações corretas sobre 

,... 
1 

1 
a composição dos mapas florestais classi~icados terá que ser ado- 

í 
tado o seguinte esquema de análise e variância para os números de 

árvores e volumes: 

a) Soma de Quadrados dentro dos blocos 

í 
SQ dentro= ~~ 

j =.l i = 1 

2 .. y l.J 

nj 

1 
r 

b) Soma total de Quadrados 

í 
= l 

2 \2 
. y ij) 
1 = 1· 

SQ total= 
~~ 
j = l i = l 

. 2 .. 
y l.J 

n 

í onde: 

r 
1 

í 
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, 

total de amostras n = numero 
, 

total de blocos m = numero 

nj 
, 

de amostras por bloco = numero 

e) Soma de Quadrados entre: 

SQ entre= SQ total - SQ dentro 

d) Quadrado médio dentro 

QM dentro= SQ dentro 

n - m 

~) Quadrado médio entre: 

QM entre = SQ entre 
m-1 

f} Variância entre blocos 

ç_M entre Q_M dentro = 
m 

g) Variância total 

2 

fl 
e 

Q_M entre Q_M dentro 
m 

h) Variância dentro dos blocos 

2 
p 

e 
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i. 
i) Erro padrão 

r- 
i 
j - Sy 

2 

d 
njrn 

í 
1 j) Limites de Confidên~ia 

E = + tsy ou + tSy 
y 100 = 

Ji 
l ' 

k) Cálculo da Média 

- - + ·y = y - tSy onde: 

m 

~ L Y .. y = 1J j = l i = 1 
n 

,-, 
1 ! . 
i 

,--, 
1 1 
( ; 

n 1) Estimativas 

n 
1 f 

I Média 

II - Estimativa Mínima 
,.., 
' r ; 1 III Estimativa Máxima 

I 
'n l 1' ' i 1 
! rn 
\ / 1 1 ! 
i 
[ 
1 ,..., r I í ' 1 

Elaboração de tabelan de volume de dupla entrada 

2.2.4.4 P1animetria das plantas florestais 

Relatório Final 

n­ 
rn 
·. n 
!{, 4" 

Recomendações 
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J. DURAÇÃO DOS TRABALHOS 

Os trabalhos terão duração de 10 meses, com cer 

ca de 1 mês de campanha de campo. 

l t 

4. ORÇAMENTO 

r 
) l 

Apresenta-se a seguir o orçamento para o Levan- 

tamento Florestal. Não se incluiu no orçamento os custos de ma- 
r: 
J 
1 1 

nutenção do apoio administrativo em Belém e Rio de Janeiro. 

J 
í 
í. 
r. 
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ORÇAMENTOi U:VAZ',T A~lENTO FLORESTAL 

r 
1 
' 

CUSTOS 
DURAÇÃO 

:ITEM E s p E e l: F I e A ç Ã o QUA:-."T. UNIT,{RI05 CR$ TOTAIS CRS 

QUANT, UNIDADE SALÁRIOS MATEHIAL E PARCIAL GLOBAL EQUIPAMENTO 

1..0 RECUHSOS HUMANOS, 

1..1 Engonheiro Senior 1 10 Mês 12.000,00 120.000,00 (299.000 X 208) 

1.2 Engonheiro Médio 1 10 Mês 6.000,00 60.000,00 

1.:3 Engonhoiro Júnior 2 10 ,1ôii 4,500,00 90.000,00 

1.. 4 Práticos em Botânica 3 1· Mês 2.000,00 6.000,00 

1 • .5 Estagiários 2 10 Mês 400,00 8,000,00 

1.6 Operários 20 l. ~lês 750,00 15.000,00 837,200,00 

2,0 LOCOMOÇÃ01 

2.1 Avião Islander l. 12~ Hora 2.27.5,00 273.000,00 (719,000:::: 1.05) 

2.2 Helicóptero l. l MÔs 400.000,00 400.000,00 

2.3 Barco J 1 Mês 6.000,00 18,000,00 

2.4 Automóveis (rretes) l. 10 Dia 
. 

260,00 2,600,00 

2 • .5 Pasaagens Aéreas l.0 2.600,00 26,000,00 755,580,00 

'·º DESPESAS e/PESSOAL ' 

,.1. Alimentação 7 1 Mês '·ººº•ºº 21,000,00 (s'i.ooo x 1.05) 

' ,.2 Hospedagem ' 10 Mês 2.000,00 60.000,00 85.050,00 

4.o MATEIUAL 

4.1 Material de Campo :50.000,00 (1000000 X 1005) 

4.2 Matorial p/Escrit. e Cartograria :50.000,00 10.5.000,00 

.5,0 ANÃLISE DE DADOS E RELATÓRIO 70,000,00 (70,000 X 1.05) 

6.o 
73.500,00 

REAJUSTE SALARIAL (12~) 

12~ X 8'.37.200,00 100.464;00 100,464 00 

SUBTOTAL 1..956.794,00 

1.0 IMPOtVISTOS (15~) 

~15~ X 1.956.794,00 29:3.519,00 29'.l,519,00 

r- 
i 

r= 

TOTAL GERAL 2.250,313,00 
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III.2.2 Reconhecimento de Solos 

1. INTRODUÇÃO 

,- 

Os estudos pedológicos a serem realizados dentro da 
,-- 

região do Alto Xingu visarão o melhor conhecimento dos solos da 

mesma, tendo como base os estudos a nível exploratório realizados 

por Sondotécnica. Os estudos terão como objetivo principal a de- 

r- terminação da Capacidade de Uso e Aptidão dos Solos, visando um 

programa de desenvolvimento integrado. Da análise das condições 
. r- 

regionais se conclue que será impraticável a realização de estu- 

dos segundo os padrões convencionais aplicáveis em regiões com 

infraestrutura e condições normais. A área a estudar, além da qu~ 

se absoluta falta de acessos, apresenta uma densa cobertura vege- 

tal na sua maior parte, o que torna muito difícil a realização de 

trabalhos sistemáticos de campo. 

Assim sendo,· os estudos previstos serão baseados na 

utilização intensiva de fotografias aéreas convencionais, e trab~ 

lhos de campo para correlações, verificações e coleta de amos- 

tras. A intensidade destes trabalhos de campo estará condicionada 

as possibilidades de abertura de picadas e clareiras para desloca 

mento das equipes técnicas no campo tendo em consideração os ob- 

jetivos do estudo. Serão aproveitadas ao máximo as vias navegá- 

veis, a partir das quais realizaram-se penetrações por via terre~ 

tre nos locais em que a interpretação aerofotográfica indique co- 
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mo de interesse para estudo. O emprego de helicópteros será de 

grande importância na realização dos trabalhos .de campo, tanto pa .. - 
ra os estudos de perfil do solo e correlaçio a~rea, como para o 

transporte do pessoal encarregaüo da abertura de clareirasnas 
, 
a- 

reas inacessíveis por outros meios. 

r: 
! 

r: 
1 
1 

r 
r 

l 
,--. 
1 

' ,--. 
1 
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2. DIRETRIZ.ES 

,- 
1 
j 

, ( . 2) Na area a ser estudada, 70.000 km apresentam-se 
,-- 
! 

duas cvndiçÕes com relação à cobertura aerofotográfica: 

aproximadamente 75% da área possui fotografias aéreas na esca- 
r+: 

j la 1:45.000 - l:70.000; 

,- 
! 
! aproximadamente 25% da área não tem cobertura aerofotográfica. 

Sendo que a fotointerpretação é considerado elemen 
,-- 
! 
! 

to básico para os estudos propostos, torna-se assim conveniente a 

,-- 
! 

divisão em duas áreas, quanto a intensidade dos trabalhos. Nas 
,_ 
a- 

reassem cobertura fotográfica, os estudos consistirão mais no a- 

r: 
1 
1 
1 

profundamente das informações exploratórias existente, mediante a 

reinterpretaçãoº 

,-- 
1 

Os estudos darão especial ênfase aquelas áreas que 

pelas suas características indicadas no exploratório apresentam 

,-- interesse do ponto de vista de desenvolvimento agrícola. Estima- 

-se que nestas áreas as unidades de mapeamento serão a nível de 

Fases de Grandes Grupos, tomando-se em consideração as caracterí~ 

! 
1 

ticas mais salientes de solos para a definição das mesmas. Nas á- 

reas que apresentam escasso interesse para uso a.g r-o p e c u á.r-ã o (so- 

los litÓlicos, com relevo muito forte, inundáveis, etc.), os es- 
• 1 

tudos se revestirão de caráter mais generalizado, esp_ecialmente 

no relativo a trabalhos de campo. 
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O resultado dos estudos serão consubstanciados em 

2 mapas apresentados na escala 1:100.000, correspondentes a Uni- 
\ . , 

dades de Solos e Capacidade de Uso das Terras. Para as areas sem 

cobert~ra aerofotográfica, se prevê apresentação dos mapas a es- 

cala 1:250.000. 
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J. METODOLOGIA 

Para a realização dos estudos, será seguida, nos ,- 
' seus lineamentos gerais, a seq~3ncia seguinte: 

Recopilação de antecedentes referentes à área; 

Análises dos estudos existentes; 

Iriterpretação das fotografias 
, 

aereas, imagens de radar, multi- 

- e s pe ct'i-a'i's , etc 

Mapeamento preliminar e seleção de áreas e pontos para estudos 

no campo; 

Programação dos trabalhos de campo e previsão e organização 

apoio logístico necessário; 

Estudo "in situ" das características morfo16gicas e gerais dos 

solos. Coieta de amostras para Análise. 

Para a realização dos trabalhos de campo se 
A 

preve 

como ponto central de localização das equipes técnicas o povoado 

de São Félix do Xingu. Deste ponto e aproveitando os cursos de á- 

,- gua navegáveis, deslocaram-se, as equipes e o pessoal encarregado 

de abrir picadas e clareiras, as quais serão posteriormente per- 

corridas pelos técnicos. Nas áreas sem acesso por barco 
, 

sera em- 



-- 

,- 

,,: 

pregado pessoal especializado em abertura de clareiras, transpor- 

tado por helicóptero. 

r: 
Os ~studos dos perf~s serão feitos através de trin- 

r= 
/ ' . 

cheiras abertas especialmente e tradagens. A descrição e classi- 

ficação dos solos seguirão as normas sugeridas pela Divisão de 

r­ 
' 1 
1 ' 

Pedologia do M.A. A determinação da Capacidade de Uso seguirá as 

orientações gerais do Manual Brasileiro. 
!, 

As amostras serão analisadas pelo Laboratório de Solos do IPEAN 

em Belém, segundo a metodologia preconizada pela DPP; 

Mapeamento definitivo, que estará baseado na fotointerpretação 

í 
1 

e os dados obtidos tanto no campo como no laboratório; 

í 
' i Preparação de mapas para apresentação final 

Preparação do relatório técnico correspondente. 

Os trabalhos terão uma duração de 12 meses, sendo 

que haverá uma c~mpanha de campo de cerca de 6 meses. 
r= 
' 1 
r: 
1 

r 
1 

r 
' 1 

r 
! 
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[ 
t 
1 

Na tabela segqinte se apresenta o orçamento espe- 

cÍ~ioo para o Reconhecimento Pedológico. 
··r. 
; 1 
' 1 

r- 
( 

Não se incluiu no orçamento os custos de manuten- 

ção do apoio administrativo em Belém e Rio de Janeiro. 

Apresenta-se, ainda, uma programação alternativa, 

para o reconhecimento de cerca de_l.500.000 ha de terra roxa em 

são Felix do Xingu. 
r 
) i 

r 
1 

í 
! ' 

r": 
• 1 

i 
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ORÇAJ.t:E;NTOr RECONHECIMENTO DE SOLOS 

í 

CUSTOS 
DURAÇÃO 

ITEM E,S P E C l F,J C,A ç·õ E S QUANT. UNITÁRIOS CR$ TOTAL CR$ 

QUANT. UNIDADE SALÁRIOS MATEHTATS E PARCIAL GLOBAL - EQUTPA~IEN'TO 

:r MÃO-DE-OBRA 

PedÓlogo Supervisor 1 12 Mês 12.000,00 11t4.ooo,oo 
PedÓlogo Senior 1 12 Mês 10.000,00 120.000,00 (681,00 X 2,80=) 
Pedólogo Médio Mês - ). l.2 6.000,00 72.000,00 
PedÓlogo Júnior 2 12 Mês 4.500,00 108.000,00 
Aasistenta l 6. Mês 2.500,00 15.000,00 
Desenhista l 6 Mês 2.000,00 12.000,00 
TopÓgraf"o 1 6 Mês 4.ooo,oo 24.000,00 
Hateiro 2 6 Mês 2.000,00 24.000100 
Saltadores Helicóptero 2 6 Mês 6.000,00 72.000,00 
Operários 20~ -, ·:· _. 6 Mês 750,00 2º•ººº•ºº 1..906.soo,oo 

:r:r DESPESAS REE!'IBOLSÁVEIS . 
Passagens Aéreas l.O 2.600,00 '26.000,00 
Alimentação e Pousada 20 6 Mês 3.000,00 360.000,00 (2.0010000,00 X 

1,05) = 
Aluguel. Helicóptero l J Mês 400.000,00 1.200.000,00 
Aluguel Avião Islander l 40 Hora 2.275,00 91.000,00 
Aluguel Barcos 2 6 Mês 6.000,00 72.000,00 
Aluguel Automóvel. l 10.000,00 
Fotografias Aéreas ' .50.000,oc 
Mosaicos Fotográficos 50.000,00 
Análises de Solos 50.000,00 
Medicamentoa . 5.000,00 
Material de Desenho - . 5.000,00 . 
Material Expediente 5.000,00 
Remessa de Carga .10.000,00 
Instal.ação da Equipe 50.000,00 
Fotogra:fias 2.000,00 
EdiçÃo de Relatórios 1.íiººº,ºº 2.101.050,00 

llI REAJUSTE DOS SALÁRIOS 

12,~ x 1.906.soo,oo = 22s.s16,oo 228!816,00 

SUBTOTAL 4.236.666,00 

IV DIPREVISTOS 

- 15% 4.236.660,00 =. 6:35.500,00 635.500,00 

,-- 

1 

r 
1 

1 
! 

r 

r 
1 
1 
1 

r 
' 

TOTAL GERAL 4.872.166,00 

CUSTO UNITÁRIO 

i ' 
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5. PROGRAMA ALTERNATIVO DE ESTUDOS PEDOLÓGICOS 

TERRAS ROXAS DE SÃO FELIX DO XINGU 

í 
1 
1 

OBJETIVO 

, 
Levantamento dos recursos de solos, a nivel de 

"Reconhecimento". 

1 
I' 
1 

.5. 2 CARACTERÍSTICAS DA ÁREA 

Superf{cie 

l.000.000 ha a 1.500.000 ha, dependendo da exten 

í 
são das terras mais férteis {Terra Roxa Éstruturada). 

Localização 

! 
1 

Ao sul de São Felix do Xingu, entre os rios Xin- 

gu e Fresco, ao leste de São FeJ.ix, ao longo do Igarapé Carapa- 

nã, e ao noroeste de São Felix, ao longo do Igarapé Triunfo (Ver 

1 
1 

mapa anexo). 

r-IBTODOS DE TRABALHO 

Gabinete 

Interpretação de fotos 1:45.000 e imagens dera­ 

dar na escala l:250.000. 

1 
1 

í 



í sondoté<nlu 

-66- 

í Camuo 

í Abertura de picadas numa extensão total de l.000 

r 
1 

km, aproximadamente. 

Abertura de clareiras, em número total de 50, 

í 
! 

aproximadamente. 

r 
1 

i Reconhecimento aéreo (com helicóptero). 

í Descrição e amostragens e classificação de per- 

.Í 
fis de solo, em trincheiras ou tradagens, 

, 
em nu- 

mero total de 100-150 aproximadamente (1 sonda- 

gem/10.000 ha). 

r- 
i 
i Análises 

1 
. 1 

As amostras cos horizontes superficiais "" sera o 

.J analizadas no laboratório, a fim de determinar o n:lvel de f'erti- 

lidade e a reação do solo. 

r 
! 
1 Os perfis considerados representativos das dis- 

tintas unidades de solo, receberão análise completa, segundo os 

métodos util:i.zados no IPEAN. 

r 
1 

Mapas 

Elaboração dos mapas definitivos, na escala de 

1:100.000 e redaçio do relat6rio corr~spondente. 
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r 
1 Prazos 

Os trabalhos terão duração global de 6 (se~~) me 

ses, com 2 (dois) meses em campo. 

Orçamento 

Apresenta-se a seguir o orçamento para o Progra- 

ma Alternativo. Não se incluiu no orçamento os custos.de manu- 

tenção do apoio administrativo em Belém e Rio de Janeiro. 
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ITEM E s p E e l F l e A ç Ã o 
QUA..'lTil 
DADE~jQUA.~TJI U~I- 

TOTAL 

GLODAL DADE S.ALÁHIOS I MATEIUAlS 
E EQUIPAM. PARCIAL 

(245,000 

X 2,80:) 

686.000 

(.5!c8.8.50 

X 1,05:) 

576.292 

82,)20 

1..500.012 

TOTAL Cr$ 

2 1 - 1 - 1 - 1 5.000 10.000 (J0,000 

- - 1 - 1 - 1 10.000 10,000 x. 1,0.5. 

- 1 - 1 - 1 - 1 .5.000 5.000 

- 1 - 1 - 1 - 1 .5.000 5.000 31 • .500 

- 1 - - - 18.000 18.000 18.900 

- 1 - - - 20.000 20,000 21. ººº 

1 1 7 DJês - 2.000 14.ooo 14.700 

). 1 22 rnês - J.000 66.ooo 69,JOO 

lJUlL\(,' JO CUSTO (crS) 

U1'l.TA.Hl0 

llADE 

). RECURSOS m·,!.\ S:OS· 
J..l PedÓlogo Scnior 

1.2 Pedólogo Scnior 

1.J Pedólogo aédio 

l.4 Pedólogo Junior 

1.-=1 Auxiliares campo 

J..6 Au~iliares gabinete 

1.7 Desenhistas 

J..8 Dati1Ógra:fos 

1.9 Operários 

2. LOCO!-!OÇÃO 

2.1 Avião 

2.2 Helicóptero 

2 • .3 Barco 

2.4 Passagens aéreas 

1 

1 
6 mês 

l 5 m;s 

·l. J mês 

l 6 me s 

4 2 mês 

2 2 mês 

2 1 mês 

1 ). ínês 

20 2 1 Pl9S 

12.000 - 72.000 

- 1 60.000 

- l.8.000 

- 1 27.000 

- 1 24.ooo 

- 8,000 

- 1 ~-ººº 
- 2.000 

- 1 J0.000 

12.000 

6.000 

4.500 

J,000 

2.000 

2,000 

2.000 

750 

. ) 
• 1 

50.050 

448.000 

l hora 2.275 

J.200 

600 

2.600 

J0,000 

20,800 

22 

140 1 Hora 

l. dia 

8 

J. 1 · MATERIAIS E EOUIPAME!\'TOS 

J.1 1 Barraca équipada 

J.2 1 Ferramentàs e utensílios 

J.) 1 Mat, médicos 

).4 1 Mat. técn;icos 

4. 1 A.~ÁLISES DE LABORATÓRIO 

5,. 1 DESPESAS DE RELATÓRIO 

6. HOSPEDAGEM 

7. ALIMENTAÇ:lO 

e •. REAJUSTE SALlRTOS 
{686.ooo ;)<. 12'.•=J 

SUBTOTAL 
IMPREVISTOS 
(.l, .500, 01.'.a!x 15~~=<) 
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III.2.J Reconhecimento de Áreas Mineralizadas 

r=: 

1. INTRODUÇÃO 
,, 
i 

A Segunda Etapa do Projeto, na parte atinente aos 

Recursos Minerais, deverá ser dedicada essencialment~,a trabalhos 

de campo~ Estes, por sua vez, serão feitos apenas em "Áreas Minera 

lizadas Pré-Selecionadas". 

Em toda a área do Projeto, ou seja, 2 
nos 550.000 km 

que a compõem, os estudos metalogenéticos preliminares, permitiram 

identificar e separar 24 "Áreas Mineralizadas Promissoras", capa- 

zes, todas elas, de conterem algum tipo de concentração mineral e- 

conÔmica. 

r- 
: 

Se fosse feita uma programação abrangente, a rigor, 

cada uma daquelas "Áreas", seria considerada como um Plano Especí- 

fico de Pesquisa Mineral. O tamanho médio das áreas e a diversifi- 

cação das Substâncias Minerais contidas, exigiram uma metodologia 

própria de estudo para cada uma, com seus custos apropriados. 

Havendo-se indicado Áreas Mineralizadas Promisso- 

ras, para mais de 20 Substâncias Minerais distintas, em diversos 

locais geográficos, passa a ser ainda questão de planejamento in- 

tegrado, estabelecimento das prioridades das áreas de trabalhos, 

e dos tipos de Substâncias Minerais que deverão merecer mais aten- 

ção. A fim de se poder determinar os valores de custos, prazos e 
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equipes necessários aos trabalhos da 2ª Etapa elaborou-se uma pr~ 

gramação tomando como base 70.000 km2, dos arredores de São Felix 

do Xingu. 
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2. DIRETRIZES PAR~ PROGRAMAÇÃO 

Dos estudos básicos de geologia e de metalogênese 

de base aplicada realizados durante a l~ Etapa do Projeto Xingu-T~ 

,..- pajÓs, em toda a área de.550.000 km2, resultaram vinte e quatro 

(24) sub-áreas menores promissoras do ponto de vista de jazimentos 

minerais potenciais e de ocorrências minerais reais. 

Diversas foram as substâncias minerais Úteis de- 

tectadas e selecionadas para um amplo programa regional de Pré-Pe~ 

quisa Mineral na área considerada. Dentre as variadas substâncias 

minerais determinadas, pode-se citar o Ferro, o Manganês, o Car- 

vão, os Sulfetos Metálicos Não Ferrosos, de Cobre, de Chumbo e de 

Zinco, os Sais Solúveis de Procedência Marinha, o Ouro Aluvionar e 

Primário; a Cassiterita Aluvionar, o Diamante Aluvionar, a Ametis- 

ta, o Níquel, a Platina e, provavelmente, o Urânio. 

Além dessas áreas também foram selecionados alguns 

locais de caráter puntual com probabilidade de conter mineraliza- 

ções primárias de Ouro, de Cassiterita, de Cobre, etc. Entende-se 

como "locais de caráter puntual" as intrusivas pré-vulcânicas, sub 

-vulcânicas e pós-vulcânicas, determinadas na área do Projeto cujo 

total somou vinte e seis (26) pontos de ocorrência de intrusivas. 

Além da importância imediata, do ponto de vista econômico, que es- 

sas "ocorrências puntuais intrusivas" podem assumir (caso se encon 

trem as mineral.izações que se pensa que elas possam conter), apre- 

sentam ainda, importância do ponto de vista da Prospecção Estraté- 
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gi.ca dos Jaziment.os Aluvionares uma vez que, alguns deles, forma- 

,. ram-se às expensas do Ouro e da Cassiterita dessas intrusivas pela 

ação conjugada e constante dos agentes destrutíveis da Dinâmica Ex 

r 
1 

i 

r­ 
i 

r 
1 

,.- 
! 

terna. 

Para estimativa de custos e preços da 2ª Etapa 

2 de 550.000 km uma 
, 
a- 

do 

Projeto, selecionou-se dentro da área total 

reapara Pré-Pesquisa Mineral cuja superfície é de 70.000 km2, lo- 

calizada em torno de são Félix do Xingu. 

Levando em conta as peculiaridades naturais da 
, 
a- 

rea (acessibilidade precária, tempo viável em campo não superior a 

sete (7) meses etc.) e o tempo previstP para o desenvolvimento do 

Projeto (um ano) preparou-se um plano de trabalho intensivo, viá- 

vele objetivo, visando sempre obter os melhores resultados possí- 

veis, no menor espaço e com o mínimo necessário de investimento. 

Fazendo dos três itens acima citados a coluna mes- 

tra da planificação e da programação deste Projeto, resolveu-se: 

a) Dividir a área de 70.000 km2 em três sub-áreas com cerca de 

23.300 km2 cada, assim denominadas: 

sub-área São Félix do Xingu; com Equipes Fixas 

sub-área Gorotire-Cubencranquém; com Equipes Fixas 

sub-área do Alto Iriri; com a Equipe +tinerante 
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b) A cada sub-área de 23.300 km2 destinou-se uma equipe de campo 

r assim constituída: 

!' i 

geólogo médio (1) 

geólogo júnior (1) 
r- i ' 
1 

técnico de mineração (1) 

servente (4) 
r 
1 

Acompanhará intermitentemente cada Equipe um Geó- 

logo Senior, como Supervisor e um Geólogo Coordenador. 
,...... 
1 
' 

Cada equipe ao chegar ao campo já leva do escritó- 
r 
i rio um mapa geológico e metalogenético preliminar completo de toda 

r 
1 

a área no qual estão locados todos os pontos a serem visitados, os 

traçados de todas as picadas a serem abertas e todos os trechos dé 

rios a serem percorridos • 

. 1 Para essa etapa seriam necessários 800 km de pica- 

í das, 1.000 km de perfis ao longo de rios e visita a 100 pontos eh~ 

ves para estudos geológicos e de prospecção mineral Estratégica. 
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3. ESTRUTURA FUNCIONAL 
\ 

,..... 
1 
i 3.1 EQUIPES DE CAMPO 

r 
i ; 2 Para uma area de 70.000 km, levando-se em conta 

as dificuldades locais de acesso e de deslocamento no terreno, a 

,- 
1 
1 

previsão· é de: 

.. 
1 

j ' 
3 equipes de campo simultâneas. Nestas 3 equipes participarão 

constantemente 3 geólogos de nível médio e 3 geólogos júnior, 

r 
) além de J técnicos de mineraç~o; 

O tempo previsto dos trabalhos de campo será um mínimo de 6 me- 
,-. 
/ 
1 
f ' 

ses contínuos. A manutenção entretanto de um acampamento base, 

terá tima duração mínima de 7 meses. 
r 
! 
i 
~ 
1 
) 

Acampamentos 

r­ 
i 
l Haverá um Acampamento Base Permanente, como posto 

- ' 
central de abastecimento, e ~anutenção das J equipes de campo, em 

são Félix do Xingu. 

,-. 
i l 

Haverá dois (2) Acampamentos Temporários, f'uncio- 

nando como Sub-Base Localizados: nos Postos Índios Gorotire eCuben 

cranquém. 

r. 
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1 
j Cada Acamp.amento terá seu raio de açâo , ao qual P.2. 

derão estar ligados até 2 equipes de campo. 

'I 
1 ' 

Haverá ainda Mis~Ões Específicas a serem feitàs 

por Equipes Itinerantes. 

í: .3. 2 METODOLOGIA DE.TRABALHO A SER USADA NO CAMPO 

n 
1 ' 

. ! Cada equipe se limitara à·visita de terrenos e ao 

~ estudo localizado de "pontos" e de "perfis geo16gicos" previamente 

r- 

i . gir até a escala 1/45.000. 

traçados, em mapas na escala 1/1900.000 e 1/250.000, podendo atin- 

Cada missão terá objetivos, preferências e prio- 

ridades de estudo e deverão seguir, com todo o rigor, roteiros pre 

r 
viamente traçados, voltando sempre aos acampamentos de~. ou de 

sub-base antes de partirem para novas missões mesmo dentro da me~ 

ma área. 

Durante os seis (6) meses previstos de estudos no 

terreno, tendo-se.em vista o período das chuvas, serão usadas (3) 

três equipes de campo distintas, com tempo integral. 

r 
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4. FASES DA PROGRAMAÇÃO 

,, 
1 

Foi dividido em três (3) fases, o tempo previsto 

1 
1 
i 

para a conclusão dos trabalhos da segunda Etapa, com duração total 

de 12 meses. 

Tendo em vista o período de estiagem, que na re- 

gião do Alto Xi.ngu se estende entre os meses de junho a dezembro, 

foram previstos cerca de 6 meses de trabalhos de campo, para cada 

equipe: 
r= 
i 

A primeira fase dos trabalhos compreende o perÍod~ de abril 

a maio, ou junho, onde serão efetuadas, se possível., curtas 
,.- 

viagens ao terreno, devendo a grande maioria das atividades 

serem feitas ainda no escritório. 

A segunda fase, diretamente dos trabalhos de campo a serem 

realizados entre junho-julho a novembro-dezembro. 

J! - A terceira fase seria dedicada novamente aos estudos de ga- 

binete e de laboratório, situada entre o período de dezem- 

r 
i 

broa abril. 

OBS.: A lª- fase já foi, na realidade, iniciada, com ativi- 

dades de gabinete, durante a prorrogação de 2 meses na 1ª- 

Etapa do Plano de Implementação. 
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5. ORÇAMENTOS 

r-- 
1 Os orçamentos apresentados a seguir correspondem a 

uma programação elaborada de forma condicional em virtude de dois 

fatos importantes verificados a partir de 19/4/74, época prevista 

para o início da 2ª Etapa. 

Houve uma prorrogação de 2 (dois) meses na conclusão da lª Eta 

pa, com cobertura de recursos limitada pelo saldo da estimati- 

va de custo da l! Etapa. 

Foi apresentado à SUDAM um Projeto de Avaliação do Potencial 

Carbonífero do Altó Xingu, já em caráter de Pesquisa Mineral 

Preliminar. 

Em virtude da impossibilidade de cobrir as despe- 

sas de campo na l! fase da presente programação dentro do reduzi- 

do saldo da 1~ Etapa do Plano de Implementação e premida pela co~ 

,..- 
! 

dicionante de prazo ideal para início da 2i Fase 
- 
do progra - 

ma (de campo propriamente dito), a equipe de Recursos Mine- 

rais, deu início, a partir de 19/4, aos trabalhos de gabinete da 

1! fase, num esforço de possibilitar o efetivo início das campa- 

nhas de campo a partir de julho em curso. 

,--. 
1 
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Em consequência desses fatos e caso o Projeto Pes- 

quisa do Carvão venha a ser desenvolvido como uma prog.ramação es- 

pecial, o orçamento aqui apresentado, deverá ser adequado para 1~ 

varem conta a cob~rtura financeira do Projeto do Carvão. 

1 
' 1 

Note-se que nas estimativas ora apresentadas, 
,.., 

nao 

se incluiu os custos do apoio .administrativo em Belém e Rio de 

Janeiro, que serão atendidos na programação geral da 2~ Etapa do 

Plano de Implementação. 
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ITEM E s p E e I r I e A ç n E s 
OADE 

Ql'A:liTl 1 ., . 
Ql•A'.1:1'1• lXI- 
DADF. 

T O T A L 

D.\DE GLOIIAL 
~L\l'fll !Al S 

E 
EQl'TrA~llcXTOS 

P,U.CIAL 

.,--. 

2.2 

2.3 

· 2.4 

2.s 
.2.~ 

2.7 
2.8 

2.9 

2.10 
2."11 

2,l.2 

2.13 

2,14 

2.1.5 
2.16 

2,l.7 

2.18 

2,19 
2,20 

I 

J. 

l 

1 
1 

1 

1 

1 

4 

·a 

4 15.000,00 

1~.000,oc 
9,00U,llcl 

6.000,00 

4.ooo,oo 
J.000,00 

2.000,00 

1.500,00 

2.600,00 

400,000,00 

2,275,00 

6.000,00 

'ºº•ºº 
400,00 

400,00 

350,00 
300,00 

60.000,00 

48.000,00 

108,000,00 

72.000,00 

2s.ooo,oo 
36.000,00 

24,000,00 

42.0001001 = 1,170.400,00 

20.soo,oo 
120.000,00 

400,000,00 

136.500,00 

42.000,00 

150.000,00 

20.000,00 

100.ooó,oo 

7,000,00 

6.000,00 

50.000,00 

5.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

5.000,00 

15.000,00 

15.000,00 

10.000,00 

10.000,00 

20.000.00 

140.448.00 

(41s.ooo,oo 

X 2,80} 

(1.152. 300,00 

X 1,05 

= 1.209,915,00 

l.40.448,00 

2.520.763,00 

378,114,00 

GEÓLOGO Sl'PERVISOR 
GEÓLOGO CúORDESADOR 
GEÓLOGO filDiú 
GEÓLOGO Jt!:-.i toa 
TOPÓGRAFO OU Ti':C, MINERAÇÃO 
AUXILI • .\.R 
DESEN"HI ST .-l 

MATElRO 

7 
l.2 

12 

7 

1 

60 

7 

~s 
HORA 
Mts 

2.898.877,00 

1.5 
1.6 

1.7 

1.8 

DESPE$AS. RF.E~!BOLS.{VEIS 

PASSAGE:-15 AtREAS 

ALDIENT AÇÃO E POUSADA 

ALUG~'EL HLLICÓPTERO 
ALUGUEL AVIÃO 
ALUGUEL BARCO 

ANÁLISE GEOQUtHICA 
ANÁLISE DE ROCHA E MIKtRJ:o 

ANÁLISE DE SEDD!ENTO 
ANÁLISE DE SEÇÃO POLIDA. 

A..~ÁLISE PETROGRÁFICA 
INSTALAÇÃO DA EQUIPE 
MATERIAL TÉCNICO 
MATERIAL MtDICO 
REMESSA DE CARGA 

· COMPILAÇÃO DE DADOS 

AQUISIÇÃO DE FOTOS 
'AQUISIÇÃO DE MOSAICOS 
MATERIAL DE DESENHO 

MATERIAL DE EXPEDIENTE 
EDIÇÃO DE RELATÕRIOS 

l 

1 
l 

500 

50 
250 

20 
20 

REAJUSTE DE SALÁRIOS 
12% % 1.170.400,002 

SUllTOTAL 

rv IMPRF.VISTOSr 
15~ X 2.520,76J,00 

TOTAL GERAL 
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nttl!.\(i.o C l' S T o ( e r ' ) 

4l1.\NT,! L'NITÁllIO T O T A l 

E s p E e I F I e A ç o E s 
Ql1,\:-Tl n,1- 

ITEM DADE t-l\TEP.l.\IS DADE DAIJE 
SAL.<nros E PAUCIAL GLOlUL 

EQl1l PAME:-iTOS 

I H:1.0 N: OIIRA • 
1,1 GEÚL('l.~O Sl'PERVISOR l 4 MtS 13.000 ·ºº 60.000,00 

1.2 GE6LOC.O COORDE~ADOR l 4 MtS 1~.000,00 48,000,00 (418,00J,OO 

1,'.l GE6LOI.O MtDIO l 12 MtS 9,000,00 108.000,00 X 2,SO:) 

1.4 GEÓLOGO Ji.JNIOR l 12 i-,.ts 6,000,00 72.000,00 

1,5 TOPÓGIUFO OU TEC.MINE.'lAÇÃO 1 7 MtS 4,000,00 28.000,00 

1,6 AUXILIAR l 12 MtS J.000,00 J6.ooo,oo 

1,7 DESESlfISTA l 12 Mt3 2.000,00 24,000,00 

1.8 MATEIRO 4 7 Mts 1.500,00 42.000,00 1.170.400,00 

XI DESPESAS REEMBOLSÁYEI:S 

2,1 PASSAGENS AtREAS 8 2,600,00 20.soo,oo 

2.2 ALIMEXTAÇÃO E POUSADA 120.000,00 (1.152,:ioo,oo) 

2,J ALUGUEL HELICÓPTERO l l Mts 400.000,00 400.000,00 X 1,05=) 
2.4 ALUGUEL AVIÃO - 1 60 HORA 2.275,00 1J6.500,oo 

2.5 ALUGUEL BARCO l. 7 .Mts 6.000,00 42.000,00 

2.6 ANÁLISE GEOQUDIICA 500 - J00,00 150.000,00 

2.7 ANÃLISE DE ROCHA E MINtRIO 50 400,00 20.000,00 

2,8 ANÃLISE DE SEDIMENTO 250 400,00 100.000,00 

2,9 ANÃLISE DE SEÇÃO POLIDA 20 . - 350,00 7.000,00 

2.10 ANÁLISE PETROGRÁFICA 20 'ºº•ºº 6.000,00 

2.11 INSTALAÇÃO DA EQUIPE 50.000,00 

2.12 MATERIAL TfCNiéO 5.000,00 

2.1:3 MATERIAL MtDl:CO 1.0.000,00 

2.14 REMESSA DE CARGA 10.000,00 

2.15 COMPILAÇÃO DE DADOS . 5.000,00 

2.16 AQUISIÇÃO DE FOTOS 15.000,.00 

2.17 AQUISIÇÃO DE MOSAICOS 15.000,00 

2,18 MATERIAL DE DESENHO - 10.000,00 

2.19 MATERIAL DE EXPEDIENTE 10.000,00 

2,20 EDIÇÃO DE RELATÓRIOS 20,000,00 1,209,915,00 

x:u REAJUSTE DE S/.LÁRIOS - -- .. ,- 
l~ X 1,170,400,00: 140.448100 140.448,00 

SUBTOTAL 2.520.763,00 

IV IMPREVISTOS: 

15~ x 2,520,76J,OO J7B,114,oo 

TOTAL GERAL 2,898.877,00 
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O R Ç A ~ E N T O t EQHlPE DE SÃO FEl,IX 00 XU,GÔ 

r 
1 

DPN-\Ç10 C' U s T o ( e r- $ ) 

U N I T ,( R I O 
ITEM E s p E e l F I e A ç õ E s Qt".\!\"l'l Ql'AST.!_ l:SI- 

D.\DE DA!JE U.\Df: ~l\Tt:l!IAl$ 
SALÁHIOS E: PARCIAL CLOllA[. 

E ~t·I P AME:STO S 

l: tt'.tl-m:-Olll!A \ 

1.1 GEÓLOGO St•PERVISOR l 4 Mts 15.000,00 60.000.00 {!ilS.000,00 

1.2 GEÓLOGO COORDESADOR l 4 Mts 12.000,00 1is.ooo,oo X 2,80=) 

1.3 GEÓLOCO xtDIO 1 12 Mts 9.000,00 1os.ooo,oo 

1.4 GEÓLOCO J"ÔNIOR l 12 MtS 6,000,00 72.000,00 

1 • .5 TOPÓGRAFO OU TEC .MU,'ERAÇÃO l 7 Mts 4,000,00 2s.ooo,oo 

1.6 AUXILIAR l. 12 Mts J,000,00 J6.ooo,oo 

1,7 DESEITT!ISTA l 12 MtS 2.000,00 24.000.00 

r.a MATEIRO 4 7 Mts 1.500,00 42.000,00 1.170,400,00 

l:l: DESPES~S REE!-IBOLSÁ\'ElS 

2.1 PASSAGENS AtREAS 8 2.600,00 20.800,00 

2.2 ALIMENTAÇÃO E POUSADA 120.000,00 

2.3 ALUGUEL HELICÓPTERO 1 ·l Mts 400.000,00 400.000,00 

2.4 ALUGUEL AVIÃO 1 . 60 HORA 2.275,00 1J6 • .500,oo 

2 • .5 ALUGu"EL BARCO l. 7 Mts ' 6.000,00 42.000.0~ 1,152.300,00 - . 
2.6 ANÁLISE GEOQUíMICA 500 t 300,00 150.000,00 X 1,05=) 

' 
2.7 A,."iÁLISE DE ROCHA E lUNtlUO 50 4oc,oo 20.000,00 

2,8 ANil.ISE DE SEDIMENTO 250 400,00 100.000,00 

2,9 ANlLISE DE SEÇÃO POLIDA 20 350,00 7.000,00 

- 
2.J.O ANÁLISE PETROGAAFICA 20 J00,00 6.000,00 

2.11 INSTALAÇÃO DA EQUIPE .50.000,00 

2.12 MATERIAL T~CNIC~ .5.000,00 

2.13 MATERIAL !itDICO 10.000,00 

2,14 REMESSA DE CARGA 10.000,00 

2.15 CO:-IPILAÇÃO DE DADOS s.poo,oo 
2.16 AQUISIÇÃO DE FOTOS 15.000,00 

2.17 AQUISIÇÃO DE MOSAICOS 1.5,000,00 

2.18 MATERIAL DE DESE~"'HO 10.000,00 

2.19 MATERIAL DE EXPEDIENTE 10.000,00 

2.20 EDIÇÃO OE RELATÓRIOS 20.000100 l..209.915,00 . 
IJ:I REAJUSTE DE SALÁRIOS 

12~ X 1.170.400,00= 14?.448,00 140.448,oo 

SUBTOTAL . 2.,520.76J,OO . 
rv nfPREVISTOS: 

J.!5~ X 2.520,763,00 J7El,114,00 J1x.11!i,oo 

T o T A L G E R A L 2.1:!9H.H77,00 
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IV. SUMÁRIO DA PROGRAMAÇÃO 
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IV. SUMÁRIO DA PROGRAMAÇÃO 

í 
1 

IV.1 DURAÇÃO DOS TRABALHOS 

Conforme se. pode verificar dos programas discuti- 

í 
dos anteriormente, existem duas linhas de atividades que se dese~ 

volvem independentemente do ponto de vista técnico (ver fluxogra- 

í ma anexo). 

r= 
! 
1 

A linha de atividades do Diagnóstico SÓcio-Econô- 

,· 
i 

mico, que terá duração de 6 (seis) meses e que se encerrará com a 

seleção de áreas-programa, e a linha de Levantamento de Recursos 

Naturais, com duração máxima de 12 (doze) meses, que trará o co- 
! 

nhecimento dos recursos para o nível de reconhecimento. 
,--, 
1 
i 

IV.2 ESTIMATIVA DE CUSTOS DA 2ª ETAPA 

IV.2.1 Coordenação e Apoio Administrativo 

,-- 
1 
1 ' 

Associados com as atividades englobadas na 2ª Eta- 

pado Plano de Implementação, bem como em decorrência da organiz~ 

! . ção funcional do Projeto Xingu-Tapajós, foram estimados os custos 

di~etos e reembolsáveis das funções de Coordenação e de Apoio Ad- r 
! ' ministrativo em Belém e no Rio de Janeiro, segundo demonstrado no 

r 
i 
i ' 

quadro 1 da página seguinte. 
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1 

lr 
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(QU,\OHO 1) 

COOll.DF.XA('ÃO F. APOIO AD'!T'l;TSTR,\'l'IVO 

....-, 

- DUHAÇÃO CUSTO (cns) 

QUA.'.T.!, tJ N I T Á R I O TOTAL 
. ITEM ESPECIFICAÇÕES QUANT. U.SIDADE .. DADE MATERIAIS 

SALÁRIOS E PARCIAL GLOBAL 
EQUIP A~!ENTOS 

I MÃO DE ODRA 

1.1 COORDENADOR l 6,o }rts J.7.000,00 102.000,00 

1.2 ASSESSOR DA COORDENAÇÃO l. 6,o ·i,,.ts ;i.5.000,oc 90.000,00 (343.520·,oo 

1 • .3 CHEFIA EM BELltM 1 12,0 HtS . 6.000,00 '72.000,00 X 2180;:) 

1.4 SECRETÁRIA (RIO) l 6,o Mes 1. •. soo, oo J.0.800,00 

1. 5 SECRE'r.ÃR.IA (BELiM) 1 J.2,0 M!S 700,00 8.400,00 

1.6 MOTORISTA (BE~M) 1 12,0 ~tts 550,00 6.600,00 

1.7 OFFICE-BOY (RIO) 1 12,0 M~S 320,00 J.840,00 

J..8 OFFICE-BOY (BE~M} l. 1.2,0· Mts 240,00 2.8ao,oo 

1..9 AUXILIAR TtCNICO l. 12,0 MtS 2.000,00 24.000,00 

1.10 DESENHISTA J 4,o Mts 2.000,00 8.000,00 

1.11 DATILÓGRAFA 1 2,0 Mts · l.. 500, ºº 3.000,00 

1.12 REDATOR 1 2,0 Mts 6.000,00 12.000.00 96i.s56,oo 

SUBTOTAL - 

xr DESPESAS REEMEOLSÁVEIS 
. 

2.1. PASSAGEM ilREA JO - - ' 2.0J2,PO 60.960,00 

2.2 AL:tMENTAÇÃO E POUSADA 15 - - 200,00 15.000,00 (210.960,00. 

2.3 ALUGUEL DE VEÍCULOS - 2.000,00 X 1,05=) 

2.4 COMUNICAÇÕES E MALOTES - 15.000,00 

2 • .5 EDIÇÕES DE RELATÓRIOS - .50.000,00 

2.6 MATERIAL DE ESCRITÓRIO - 20.000,00 

2.7 CONSULTORES l. 'º·ººº•ºº 
2.s HOSPEDAGEM l. 12 1.500,00 18.000100 ::!2l. • .508, 00 

J:.I:t REAJUSTE SALARIAL (12';'b) 112.4::?J,oo 
. 

l.2% X 961.856,00 •• 298.787,00 

SUBTOTAL 

IV IMPREVISTOS (15~) 194.81.B,oo 

T o T A L 11. 49J. 605 •ºº 
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IV.2.2 Diagnóstico sócio-Econômico 

;, 
i 

;. , 
A atividade do Diagnóstico nesta 2! Etapa foi esti 

1 ' mada por setor segundo o quadro 2 abaixo: 
,-- 
1 1 

' : QUADRO 2 

í 

r 
1 

SETOR MÃO-DE-OBRA CUSTOS TOT~IS 
REEMBOLSÁVEIS 

(cr$) (Cr$) (cr$) 

Economia 1.652.092,00 297.342,00 1.969.434,00 

Educação 112.520,00 11.223,00 123.743,00 

Saúde e Saneamento 342.214200 26,2.786zOO 608.000200 

2.106.826,00 574.351,00 2.681.177,00 

í 
1 

Reconhecimento de Áreas Mineralizadas 

A atividade de reconhecimento foi estimada 
i 
! 
' para 70.000 km2 na Área-Programa de são Félix do Xingu, subdividi- 

, 2 
da em 3 subareas de estudos cada uma de cerca de 2J.JOO km • 

Não se incluiu nos custos da programação de reconhe 

cimento as áreas carboníferas, que estão sendo tratados separada- 

í mente a nível de Projeto. 

O quadro a seguir sumariza os custos da atividade. 
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QUADRO 3 

ÁREA MÃO-DE-OBRA · CJJSTOS CUSTOS 
REEMBOLSÁVEIS TOTAIS 

(Cr$) (cr$) (Cr$) 

Gorotire-Cubencran 
, 

1.507.475,00 1.391.402,00 2.898.877,00 quem 

Iriri 1.507.475,00 1.391.402,00 2.898.877,00 

são Félix do Xingu 1.507.47.5,00 1..391.402,00 2.898.877,00 

IV.2.4 Inventário para Planificação Florestal 

2 Á - Para cerca de 70.000 km da rea-Programa de Sao 

Félix do Xingu a estimativa de custos é dada no quadro 4 abaixo: 

QUADRO 4 

ÁREA MÃO-DE-OBRA CUSTOS 
REEMBOLSÁVEIS 

(Cr$) 

CUSTOS 
TOTAIS 
(cr$) (Cr$) 

2 
70.000 km 1.078.314,oo 1.171.999,00 2.2.50.313,00 

IV.2 • .5 Reconhecimento de Solos 

A área de 70.000 km2 em são Félix do Xingu, repre- 

senta uma extensão muito grande para mapeamento de solos a nível de 

Reconhecimento (7 milhões de hectares). 
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No orçamento apresentado no item (3.2.2) pode-se 

verificar que o custo estimado do levantamento é de cerca de 

Cr$ 4.900.000,00. 

Admitindo-se como alternativa o mapeamento da ter- 

1 ra-roxa (cerca de l milhão e quinhentos mil hectares) o quadro 5 

l 
1 
1 
1 

í' 
í 

\. r 
1--L 

[ 

[. 
1 

r 
1 

r+: 
i 
L 

abaixo apresenta o sumário dos custos. 

QUADRO 5 

ÁREA MÃO-DE-OBRA CUSTOS 
REEMBOLSÁVEIS 

(cr$) 

CUSTOS 
TOTAIS 
(Cr$) (Cr$) 

15.000 km2 841·. 44.5, 00 883.568,00 

IV.2.6 Sumário dos Custos Globais 

As estimativas de custos globais da 2! Etapa estão 

distribuídas da forma demonstrada no quadro 6 da página seguinte. 

Note-se, deste quadro, que a participação das des­ 

pesas reembolsáveis representa mais de 40% do valor total estimado. 
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QUADRO 6 

QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DA 2! ETAPA 

(cr$) 

ATIVIDADE MÃO-DE-OBRA CUSTOS CUSTOS 
REEMBOLSÁVEIS TOTAIS 

Diagnóstico 2.106.826,00 574.851,00 2.681.177,00 

Rec. Minerais 4.522.425,00 4.174.206,00 8.696.631,00 

Rec. Florestais 1.078.314,oo 1.171.999,00 ~.250.313,00 

Rec. Solos 883.568,00 841.445,00 1.72.5.013,00 

Coordenação 1.238.870,00 254.735,00 1.493.605,00 Jts4--.,.1,., 1 o a 


